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•
Abre ao . Ministerlo • da Justiça e Negocies

Interiores o credito de 680:800$ •para oc-
correr, no exercido de 189-3, ao pagamento
do ordenado dos magistrados postos em
disponibilidade.

O Vice-Presidente da- Republica dos Estados
•Unidos do Brazil, de accordo com 'a dispasção
transitoria do art. 6 da Constituição e uzando
da autorisação contida no § IV do art..40 da
lei a. 26 de 30 de dezembro de 18W maedado
vi fr

b

on,r no actual exercido pelo §i do art. 2'
da lei n. 126 B de 21 de novembro do anno lindo,
resolve abrir ao alinisterio da Justiça -e Ne.
gocios Interiores o credito de seiscentos e oi-
tenta contos e oitocentos mil reis (680:800$)
para occorrer, durante. o actual exercido, ao'
pagamento do ordenado dias magistrados,
postos em disponibilidade,por mão terem sido
aproveitados na organisaeão judiciaria dos
estados.

Capital Federal, 11 de fevereira de 1893,
5° da Republica,. .

FLORIANO PEI**OTO

Fernan lo Loba

-Sr. Vice-PreSidente da Republica.Usando
da autorisação Contida no pa,ragrapho -'unico
do n. 11 do art. 2° da lein.26 de 30 de dezembro
de 1891, 0 . governo- abriu, por decreto n. 720
de 29 dejaneiro da anuo passsado; credites, na
importancia - total de •1.204:380$, de .ace'n•do
com o orçamento de 1891, para °acorrer . ás
despeiaa, isãe só, cornos serviços na Capital
Federal concernentes li. hygiene e policia sa-
.nitaria urbana, . limpeza da cidade e praias,
hospital de S. Sebastião e desinfectories, em-
quanto a pargo da União e que passaram para
a municipalidade; mas tambe3ri com os gover-
nadores ou . presidentes e secretaries, 'e com
a hygiehe terrestre nos estados que ainda 'não
tinham otearhento decretado, sendo 141:600$
para a verba — Estados Confederados —;
431:220$,laara a da Inspetoria Geral de Hy-
giene (empreitei-Ilidas , as dos estados); e
631:560$, para a da' limpeza da Cidades e
praias do Rio de Janeiro.

Por decreto n. 753 de 11 de março do citado
anno, houve necessidade de elevar a 309:9203
o credito de 141:603$, abarba pelo referido
decreto n. 720, para despe,zas da verba—
Estados confederados.

A' propor ção que foram sendo constituidos
regularinetito os estados e por conseguinte
desligadas da administra,çã,o.federal as respe-
ctivas inspáctorias de hygiene, a.nnullara,m-se
alguns saldos- dos .ereditos distribuidos aos
alludidos estados.

Entretanto, antes _mesmo das desmembra-
ções

'

 effeetuarain-se despezis para cujo paga-
mento 03 -governadores ou , presidentes só
posteriormente solicitaram os credites pre-
cisos, a saber :	 .

5:000$ para despazas com o tratamento, na
Santa Casa da Mi serie° rd ia do estada da
Parallyba, de indigentes aCernmettides de
variola ;	 -

245$390 para pagamento 'de duas ambulan-
cias de medicamentos fornecidos pelo cidadão
Antonio José Rabello, liara -tral.tannento de
indigentes acommettidos de febres nos muni
eipios de Pilar e Santa Luzia de Sabugy, do
estado da Ygabyba, ;

500$ para acquisição de objectes de expe-
alente e outros utensilios destinados á inspa-
°teria de hygiene do estado do Piauhy.

Além disto, terminado o prazo de que trata
o art. 2° das disposições transitorias da Con-
s tit 'tição. Federal, furam desligadas, por esse
motivo, as seguintes inspecto: ias de hygiene
que restavam: -	 1

Da estado do Ceará, por decreto n. 1214 de
17 de janeiro de 1893;

Do estado da Parahyba, por decreto n. 1215
de 17 de-janeiro de 1893;

Da estado do Rio Grande do Sul, por decreto
n. 1216 de 17 de janeiro de 1893;

Do estado de Goyaz, por decreto n. 1217 'de
17 de .janeiro de 1893.

-Néatas condições, sendo de bom aviso achar-
se o governo habilitado a satisfazer, não só
aquellas despezas, como outras que p-ssam
apparecer no trimestre addicional do exerc1clo
de 1892, mas tarnbetn as de pessoal e material
das inspectorias- acima declar Idas, nos pri-
meiros mezes - do corrente armo"; visto não
constar ainda -a decretação das leis de orça-
mento dos mesmos estados, faz-se mister a
abertura de um credito de 50:000$ para o
meacionado fun.

A' vossa consideração tenho, pois, a honra
de subrnetter o.actorespectivo.	 ,

Capital Federal, 17 de fevereiro de 1893.—
Fernando Lobo.

DECRETO N. 1273 —DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1893

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores o credi to ex traerd na rio de
50:030$ -riVra- despesas - o serviço de
bygiene terrestreein diversos estados.

O Vic-Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
tida no paragra,pho unico do n..II do art. 2°
da lei n.26 de 30 de dezembro de 1891, resolve
abrir o credito extra,ordinario de 50:003$, do
qual 45:550$ são destinados para liquidar as
despezas feitas no anno de 1892 com o serviço
de hygiene terrèstre e que ainda possam
apparecer no trimestre addicional do respe-
ctivo exercício, e 4:450$ para occorrer ás que
forem relativas ao pessoal e material das
insp ctorias de hygiene dos estados do Ceará.
Parallyb •, Rio Grande do Sul e Goyaz, nos"
primeiros tres meses do corrente farino, -sendo
3:4503 para o pessoal e 1:000$ pira o ma-
terial.	 -

Capital Federal, 17 de fevereiro de 1893,
5°	 Republica. -.'

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça é NegocIos
Interiores

•
Directoria da Justiça.

Por decretes de lb . do corrente mez:

Foram nomeado t os seguintes officaes
para a guarda nacional

ESTACO DE PERNAMBUCO

COMor..:Ct da capind, -

Esta.diehaior do cammando superior .= Te-
nente-coronel-secret trio, Joaquim 'Francisco
de ZvIer;ie

Major quartel-mestre, José Forreira Mar-
ques;

Major cirurgiã,o-mór, Dr. Malaquias , An-
tonio Gosçalves.

Primeira brigada de infantaria

Estade--inaior— Coronel conunandante, -Ma-
noel Gonçalves Pereira Lima ;

Capitão-ajudante de ordens, Alfredo Mon-
teiro:

'Major-cirurgião, Dr. Agostinho tla Silva
Leal.

1° batalhão de Dará-daria

Major-fiscal, Caries Augusto Gomes Leal.

2° a atallião de infantaria

Major -fiscal,,Eduardo Pinto de Lemos.

4, batalhão de infantaria

Major-fiscal, Alfredo Gomes Leal.

2' brigada de infantaria-	 _
Estado-maior — Coronel commandante,

Francisco Joaquim 'Ribeiro de Brito-; . •
Capitão-ajudante de ordens, Arthur Tei-

xeira Bastos;'	 .
Capitão-assistente. Luiz José Antunes

'

•
Major-cirurgiãO -Adolpho Simões Barbosa.

6° batalhão de infantarra

Major-fiscal, Bernardo Damião Cavalcante.
Pessoa ;
•

--
-	 70 batalhão de infantaria

Major-fiscal, - Francisco Dias da Costa.

•
' Brigada . de cavallaria.
 r

Estado-maior — Coronel commandante, Ma-
noel da Silva' Mad ;	 •

Capitão-ajudante de ordens, Thomaz
Aquin6 Pereira ; 	 • -

Capitão-assistente,- Carlos Alberto -Burle
Majo r-cirurgião, Dr. Constancio dos Santos

Pontual. _	 .
1° corpo de cavallari

Tenente-coronel Commandante, Hermene-
gila° da Silva Loyo ;

Major-fiscal, Torquato da Silva Guimarães.

" 2° corpo de cavallaria.

Tenente-coronel .. commandante, Sebastião
Manoel do Rego Barros ;

Major-fiscal, João Francisco de Carvalho.

. 3 , corpo de cavalaria

•Tenente-coronel comrnandante,José Joaquim
da Cesta Maia.

' Brigada de artilharia

Estado:maior—Capitão-ajudante de ordens,
Antonio Firmino Flores ;

Capitão-assistente, Ernesto de Albuquerque
Nascimento.

1° batalhão- de-artilharia

Major-fiscal, José 'da Silva Loyo Netto.

.' 4° batalhão da reserva

Major fiscal, Joaquim Santino de -Fig,uei-
rede.



em 4 tiomingo. . tó	 .bT.tT6 diFfttilt •

ESTADO DE SANTA CATIIARINA

Comarca de Lages

Coronel comtnandante superior, Luiz Joe...
de Oliveira Rani( s

Sido • ajudante de ordens, Emilio Virgino
dos santos;

Major quartel-mestre, Leovigildo Pereira
dos Anjos.

16" batalhão de infantaria

Tenente-coronel comina adante, Ignacio Jose
da Costa ;

Major fiscal, José Antonio Corrêa Lima.

174 batalhão de. itifitntaria

Tenenta-coronél com mandante, Polycarpo
José Pereira de Andrade

Majer fiscal, José de Oliveira Ramos Sobri..;.
nho.

18 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commanda	 Nicolito
suli

Major fiscal, Mauricio Ribeiro de Cordova

6" batalhão da reserva

Tenente-coronel com mandante, Gaspar Ro-
drigues de Lima

Alajor-fiscal, E/estalo Antonio de Lima.

Coinarci. de	 . Ja .70 Bop'ita	 Camiets
Naros

reeimento de cavallarla

Teceu te-coronel canunandani e, Francisco
Ferreira de Almehla

IN- q.-fiscal, José .teanen;
Capitão-ajtelante. Fatts!ino José da Costa.
1 0 esquadrão—Capitão, Francisca J	 de

Oliveira Lemos;
Tenente, João Caetano da- Silva
Alferes. Cvriaco Fere-ira de Castro.
2" esqnad;'ão—Capitão, Praticieco ,xlves de

Assumi:0,o Rocha;
Tenente, Manoel Alves de Moraes;
Alferes, Anacleto da Silva Ribeiro.
3"esquadrão—Capitão, Francisco Ferreira

de Allatqudque;
Tenente, Eduardo da s ilva Ribeiro;
Alferes. Marcolino Pedro do Amaral.
4^ esquadrão — Capitão, João Pedro da

Costa;
Tenente, Francisco Martins Balis;
Alferes, João Clramenan.

8' regirdento de cavallaria

Tenente-coronel aommanda n te, Marcos Gon-
çalves de Faria;

Misjor-liseal. José Geêten;
Capitão- jundante. José Domin,geS de Oli-

veira Lemes.
10 esquadrão —Capitão, Domingos Ribeiro

de ASSUMpçã,o;
Tenente. Nicolão Leite das NeVeS;
AUeres, Venancio Mendes de Moraes.
20 esquadrão—Capitão. Generoso do Espirito

Santo;
Tenente, José GrgTten Sobrinho;
Alferes, Joaquim Antonio dos Santos Ma-

ciel.
3 , esquadrão—Capitão, João GoiTten;
Tenente, Joaquim Custodio de Mello;
Alferes, Cypriano José Dias.
4^ esquadrão—Capitão, Pedro Drissen;
Tenente, Salvador Caetano da Silva.;
Alferes, Bellarmino Rodrigues França.

ESTADO DO MO DE UNEM)

Comarca de Valença

21^ batalhão de infantaria

Tenente-ajudante, servindo de secreta: io,
Antonio Alvim Calmou de Siqueira.

11' corpo de cavallaria

21t companhia—Tenente, Antonio Wrnardes
Figueira;

campanhia—Tenente, Domingo; José Lo-
pes Mata.

11" batalhão tia reserva

eranpanhia — Capitão. Franci ,co Rodri-
gues Silva.

-- Foram reformados:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca da eviaal

No icesmo posto, o coronel Commaniante
da briga,ta da artilharia, Franeise.t Antonio
de aa. Barreto.

N,,s postos immediatose
ft, majoras ajulaates de ordens do vent-

ilai eda :•1110riOr. JO,,; J,WfBiffil
1513BuI • 1 11010e7DelO Mentia da Costa. Jau, oa-
clivar) de Medeiros e lIdelbilso Egyttio Corrêa
da 'silva.

1 1 brigada de infantaria

O eallitão-ajudanto de ordens, .1tdio Corar
Fal o,

I" batalhão de infantaria

tenante-coeonel commandante, Thomai
Ferreira de Carvalho.

21 brigada de infantaria

ep pilão-ajudante de ordens. Maleta' Fran-
cis . o Fraeoso;

elpit:'aeassistente, Porfirio Men les Mar-
thet,

5" batalhã.o de infantaria

G ma:ot-lisral, Numa Poinpilid.

6° batalhão do ifilantaria

O tenente coronel commatelante, 1 Jiz Ber-
nardo Castello Branco da Rocha.

batalhão de infantaria

O ellen! e-cnronel commailanta, Ilermene-
gildo Joaquim de Oliveira Badttem

8' batalhão de infirmaria

O tenente-coronel cnnituandante, Deodato
Gol iea I vos Torres:

O majer-fiscal. Clementina dos Sache; Lineo
Sementes.

brigada de caVallar

O capito-assisteete. Manoel Antenio Pi-
nheira Ly: a.

3' corpo de cavallaria

O mace-fiscal, Alfredo dos Santos A:meida,

brigada de artilharia

O capitão-ajudante de orden s, Pedro Ba-
ptista Carneiro;

O e:tpitão-assistente, Polydoro Inulamaque
Pereira Teixeira;

O major-eirurgião de brigada, Dr. Thomaz
Fervera de Carvalho Sebrinho.

I' batalhão de artilharia

O tenente-coronel eommandante, joão •Ta-
nuario Pinto de Azevedo.

2' batalhão de artilharia

O tenente-coronel commandante, Tim Livio
Soares:

O major-fiscal, Francisco Macario Oe Assis.
.0 batalhão de artilharia

O teflon te-corone/ commandanteeloãe Fran-
cisco Ca 'irei;

O netjor-aseal, Ricardo Jose Caere; Loira,

roea cmi eeneedi,las os honros lo ' 4 1 -1 1. 0 de
e0ro . !:-/ : te	 reterniado 11 gnar-

na,ional deraa telpital. José Theniaz de
Cultuaria.

Conc.eden-se. melhoramento de reforma
no posto de major ao capitão rethrmado tia
gott nachtaal da Capital Federal, Ante:lie
Teb:!kira Fentoura.

—170 am privados dos respectivas post)s,
nes toemos do art. 65 da lei ti . 602 t .',e 19 de

tembro de 1850, os scguintes e(Reiaes
guarda nacional

ESTADO DE PEP,NAMBUCO

Comarc) da cvital

Cominando superior

Estado-maior — Tenente- coronel secreta-
rio. João silveira Carneiro da Cinlut

\injor quaidel-mestre„ l oaq alma Innwencio
°mie;

o iente-enronel cit.-refila de divisão, Dr.
Antonio de Siqueira Carneiro da Cunba.

Primeira brigada de n finitaÉ a

Estado-maior —Co ronel-com In; t: e ri te, A
nna rio Fiorentino de Albuquerque Ma ra hão;

Ca I) (ao ajudante de ordens, Antenio Alves
Bare o ai. Primo

ttt. cirurgião, Dr. Constancio dos S :elos
Feminal.

1" batalhão de inftetaria

Olavo;Antonio Ferreira.

bitallião de infantaria

aln jor fiscal, Felicissimo 'e Aze.vedr Mello.

4" batalhão de infantaria

INL ler liseal,
a	 .n	

!
G	

}.

brigada de i'nfitiitaria

	

;	 jor -Corou nl-rommandan'e, Josn
Banie,eio dos Srtits Nlergult.ião;

Ce.aiOãae .jullante de ordens, José de Ma-
cedo;

,iiãe-a geistente. João da 'Iotta. Ilibeieo;
11aitec-eieurei;to, Dr. Autetnio Jo ta/ ai/11 de,

Barrte sobrinho.

G" batalhão de infantarla

\ta ter-fiscal, Jose Joaquim Dias do Rego
Janior,

7" ha talhão do infantaria

Maj, q. -fiscal, Frederico Valioso dr, Si:.Veira.

1 0 conta de cávallaáa.

Ter ente- eoronel commandante, Manoel José
da Si) va. Gulinarãet;

Ma, or-fiseal, A trens° José de Oliveira

2" corpo de eavallaria

T.eenta-cnronel cernmandante , Antonio
Mar- es de Amorim;

Majer-fiscal, liermes Dias Fernandes.

co: ¡X) de multaria

Tm ente-enronel commandante, Manoel da
Silva Mala.

I" çatalhão de artilharia
Major-fiscal, Paulino Aniles Jacome.

Brigada de cava liaria

Estado-ma ior—Coronal-eom man (tante, José
Franklin de Alencar Lima;

Capita , eajtuiente . de ordens , Jeron y mo da
Costa.	 :

c-ao,,nr,s¡;ão.assistante, João Ihreano Alves Pe-mir

majoe -cirurgião, Dr. Affanso Arthur eys-
nein e fie Albuquerque.

Brigada de artilharia

le-tt .1 loena ter—Ca oif 	 tuia ntle &ordena,
FaJhe •ro Pereira da Cenite

rapieneassistento , Augusta Frane:set do
Rogo.



Comarca de AMO

Frauda-c° José do Amaral. .
Comarca de Piralty

• ,I,osé Pinto de .Car Valho.

A' delegada fiscal do estado ,de S. Paulo:
Comarca da Limeira

,Maneei'MartnS da Silva.
Francisco Eugenio da Andrade.
Domingos da Roei) a Meira.
Manoel de Toledo Barros.

Comarca -do Rio 'Claro

Carlos Augusto RodriActies: '''
Francisco da Costa Pinho.
Domingos Tupinambá G-Minho.

Comarca de Jaboticabal •

á.ngelo Fran-isco de' Souza.
Antonio Perfirio Goncalveã:
ignaeio Francisco Francti.

- . Joaquim Antoàio Bapata.-'
Gaspar Gomes de Souza.

h.

•
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40 batalhão da reserva• „,
Alajdr-fl4ca1, Francisco RodrigneS de Mi-

randa Prárico: •

.Por..decretcade,17 do corrente Toi .pelarado
Sem e1Ten.oede.„2„4 .sle..eutixbro. `de 89i, que
considerou em di .ponibilidade O juiz de di-
reito José Climaco.,do Espirito Santo, 4.qsto
ter sido aproveitado o mesmo magistrado na

-oráaálkaçãojudielaria do estado do Rio Grau-
-aecdb Norte.

•da .Guérra

'13"OidecretoS de 17 do corrente:
•Foram Preinovidos .nit	 iii`fintaria;

3' batalhão
,

'A ten'entó-edmel commandante—.0 tooeute-
coronsl graduado, Antonio Bernardo de Fi-
gilÓiredo, por antiguidacha. ,

A major-0 majorgra.duado Alfredo Ramos
Chaves, idem.

5° bamo .t 11'

e'apitao—O letionto, 'Xterosíitilm Meira
.j-lenriques,de,Gouvéa, por antiguidade, Para
a 41 companhia.

8°-bata1hão

• À tenente-coronel graduado--á major, Pe=
uro Abrelino de Oliveira.

	

14" batalliao	 .

majore,•gradtiado-0 dapitao, José An-
tono Colonia);

alfórds,
el i des de Freitas, pór d-ntiguidade.

Foram transferidos o major Joaquim Ma-
noel Mathias Moreira do 21 0 para o 32 binta
lhão de infan taria e deste para aque/le bata-
lhão. o, major Manoel Felicia.no Pereira dos
Santos..	 .

rbferniado de conformidadacom o art. 10
.do. deereto n 113 À, ,-de 20 da janeiro de 1890.
'o "alferes -do 180 hal ,lhão de infantaria José

'Miaria de Oliveira Guimarães.
".'.".	 •	 'et	 •	 • •	 •-•-

	

. Foi nomeaddl\ anoe 	 Al Ida, professor
da 3" aula do 3' . 'arind . dirso preparatório
da escola militar desta capital e perdoado-do
tempo que lhe falta para cumprir a pena de
30 annos de 'prisãe conftrabaiho a que pelo
decreto n -774 'de .20 de setembro de 1890, -
'fiegu -reduzida a de galés perpetues em que

. fóra cominutada, a" de morte imposta-pela,
:junta da justiça militar do exercitO , em . opa-
„ra,ções contra o. governo da RepiibliCa do a-
.rgnay em Õ de, abril de .1870 como 'incurso

• 'na 3” parte 'do art. 8° dos tle guerra, o ex-rabo
de esquadra dó éottifiétb• 421 Corpo- de -valun-
tarios da patria'Silvcrio Honorato do S Santos.,

Por decreto de 18 -a-(s corrente foram trans-
feridos: paraea, 3 a companhia do 1 0 , batalhão
.de.infantaria, o cap i tão do 15° Joaquim Mel- :
-chior Carneiro de Mendonça; 'para-a, 3" , com--
pfriblit do 9' batalhão o •capitão do - 1°,, José
Nicolau Tolentino de Lemos,; para a 3" com-
panhia do 15° batalhão, o capitão do 9° Fran'-‘
cisco do Moura Costa.•

2SE g iWPACAS DE ESTADO
-Mlnisterio da Justiça e , Negocios

Interiores

_Directoria da Juét-10

Éxpedie.ntétlodia 18 de fevereiro de 1893

Por portarias desta -data :
- Concedeu-se -ex ,rymatur, nos termos db de-
• Alto ri. -7777 de 27 . de julho de 4880, para
•que POSSiitti produzir efreitos legaes nos Es=
tadós "unidos do Brazil, ás sentenças ciseis
'rasgadas:	 - .

, Pêlo juiz de direito -da comarca de Guimet-
r.Jes. no reino de Portugal, 'habilitando Reato
da Silv.), Anua da Silva e Maria Luiza '
Silvá, èón-lb únicos e lir-live) nes herdeiros de

pae José Antonio da Silva ; .
- Pelo Miz dedireito -da 41 vara da comarca
de Listboa, nó insuflo reino, habilitando
D. Maria, do Loreto de Souza Villela, na qua-
lidade de unica 'e universal herdeira 'de seu
finado Marido joséVictorino de Souza; salvas,
Porém, asdiSposições em vigor que devam ser
applicadas ás heranças em questão.

Fdramboncedidos,quatro Tnézeá de lilença,
para tratar de negocies do seu interesSe, ao
teriente aSsiStente da 4 1 brigada . de infantaria

garirda nácioaal desta 'capital, Francisco ,
Nicobio de Liina, Nogueira da Gaita,.

— Solicitou-se do Ministeriola Fazenda se
sirva declarar si, como pede o juiz seccional
do estado do Rio Grande de 'Norte, Ode ceder
uma das salas do edificio onde fuoccionava a
Thesourarianb Fazenda para'..ü Sessões e au-
diencias daquelle jIizo. ,

— Transmitiu-se ao prOcárador seccional
da Republica,mo . Districto Federal, em resposta
ao seu officio de 30 de novembro do anuo findo,
cópia,31a, informação que amoverna,dor do

Ab 'reter da. 121 pretoria, Para_informar, o . Florindo Pranciéeofia'SfIVa Pimentel, phar-..

requerimento em que o .eserivão,dit,:rnfflinsa maeCutléb :do . Hosifiltar Miiritlhan de Santa
pretdriar Gabriel .Joé do R90 rio, pede pi.ó. '.'Jza130.--COttipar'eo 'edita urgencia nesta. in-

guarda, nacional da capital Federal, para que • , 	 '	 •-tiroctoria do Interiorinforme:

da brigada de" Cad.:albina	
'Fernandes- Por pOrtaria, de 18 do orrente,	 ratura-ClO . req aeri m en te em grite o. capi tão, assistente

Burros, allegtinlo ter S'ido ilomeado usado o subdito portuguez Jo 
.é Lopes Miguel

pturario da Superintendencia Geral de Immi- fdaari-F,taorpiasecdaà, b2,̂ i sg;zitragentitdon degialraegesiltánenotto dó ai-

gração, na Eirrdpia, pede licença -por teinpo
indeterminado;• ••	 jf	 •

(1' do_tenenteJoão C:arlos RiWiro de Nabedo krígedie, jte "do	 16 de fev'ereiro de 1893
Machado, pe lindo reformar.; ,no .:, posto, dó -
pitão, por ter mais de trinta armee de 'Serviço. • Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

• -- Capital Federal, 10 de fevereiro de 1893.
— Forain rernettidas: • hiredtoda. Geral do Interior— 2" seção —

liè.elai•O-voS,	 additamento ao meu a,vi-oA' Recebedoria do Thesouro eFederal as 	
mi1	 t,e	 fins

nis
a o ( e fon drn para os 	 convenientes,gnintes patentes de ofileiaes da guarda na-	 1.	 1-	 que- requisição do	 terio a Meti cargo,

O da, Guerra aiitorisou. o .comrnainlante da
gilarn iao 'do eStado_de Santa Ca.tlia.rina,
permittir que na fortaleza do Santa Cruz se
acominedem, emir, em annosi anteriores, os
quarenteriadoS-e no Ilirte do Ratones se esta-
beleea, umaenfermaria., para tratamento do

- doentes , de febre amarela ;,:ponderando, en-
tretanto, o dit )aninisterio ,no Ser Conveni-
-en!e,que etal Serviço periiáneça p'or Muito

• tempo naqueila fortaleza, 'pOr Se 'achar ella
, armada. .	 .

....Foi assim attenlida á proposta cOnStante

„Nlinisterio das Relações Exteriores

Éequerimento'despaetalo

Dia 18 de fevereiro de 1893

Joaquim Luiz Braga.—Indeferido.

Ministério da Fazenda

Ministerib	 Negocias 'tia Fazenda —Rio
de Janeiro, I ádle 'fevereiro de'1893.

Sr. director geral daS rendas publicas—
Este ministeriO atlendenão ás instante:é re-
,elamações .do director dá Cbmparillia Luz
Stearic,a e 4 vista, das in .foi.ina:Coes prástadas
pêlo Thesourp e AiNfaega, mandou. que con-
tinuasse em .exectiOd , o aee.oêdo c.debrado
com essa companhia e, pelo qual yefflia.

!

Antonio Rodrigues de Amorim.
Manoel Co trim.
Pendendo Jo iquirri de Sena.
L eolilido Xavier Cotrirrt.

,,Teein tr. 52" • O' 'Imã:11110 'de infantaria da
•ComaEd táraiil.elraS; é o n. 7" o regimento
de caVallaria da de F,stancia, ambas no estado
de . Sergipe, cuja officialidade immeada por
deceeto de 7 cdo boreeit te, domo 7está publicado
no Dittrlo 'Cleiàl 'de 17.

POLICíA DA CA.1";ITAL FEDERAL
• .	 ,

Por Portarias de 18	 corrente
Foi; 'a seu , poakto, ito cargO do

delegado da 5"eireuinse,ripção tip. bana o Cida-
dão Ur: ;Luiz Cirne Lima e noineinl . ) Para o
snhstitair o pidadão Euelyde,s Xernardino de
Moura: • -

Poi ' fibMeldo ó 'CidadãO Salto Alberto Pei-
xete.Para, o'Cargo'de Stipplente 'do ddlegado

didá 11 1 eirrhseripção 'urbana.

-estado da Balda prestou o respectivo chefe de	 „ . d.,
polieia sobre a eIrcula,eão,naquelle 'estado, dos. im primiam. GERAL DE SAUDE DOS PJRTag
denominados bailes fiscaes. : 	 .	 1

— Pela direcibria geral foram trarismit-	 equeïinieptá tle";pac7lado
tidos :	 4	 .

rogação do licença.per mais tres mezes. 	 éctoiia gral
Ao general comrnandante su perior da

cional:-	 r'

ãSTADO DO RIO DE JANEIRO
.•.	 ,
Comarca de Cantagallo

Francisco de Toledo Piza.

• Cãatarèa de Soma Maria Illaididen-t

José Gualberto da Rocha.
Gui l hermino de Oliveira Gomes.
Anacleto Gonçalves Neves.

.do telegra_mina que a 10 d e:ste mhz vos diri-
gindo inspegif or tia sande dd Orlo do dito
estado, ao miai dareis conlierlinento da pon-
deração feita pelo Ministerio da Goorrã,.

•glIfdD • tà fraternidade.-- V.-rnantto Lobo.
-:- Sr. inSpee.tor_geralde sande dos postos..	 .
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a Rosar duramo toei ermos da isenção de
direitas pese. seao !uta k ,: !a tasse /em ao fe.
brita d e se hão O VOla z..,	 1-43:nt:!, cuja exec
eao i n fereenpida	 'L dependendo de

fOritt t4Çk'4 , pie de vesitt et	 m- ministradas
afim de ta:de scer o gotai . s t si realment
cabiam CSMS isenções limara da lei de 1890,
e que Iara feito por ter sido cassada a conces-
são Costa Figueiredo.

Mais tarde rwebendo da Companhia Indus-
trial de Stearina uma petição em que se
fazia sentir que essa empreza seja obri-
gada a liquidar, pois não podia concorrer
com a outra que, já tendo 40 armes de
existencia e mercado certo para seus 'iro-
duetos, e attendendo que os favores do
accordo supprumam toda coneurrencia, mau
tinha de facto um monopolio com prejuízo
do consumidor e do apertbiçoamento de pro-
pria industrie, resolveu este ministerio,
ante essa reclamação, enleie que havia rece-
bido e que até hoje recebeu, certo de que
Isenção de direi tos não pôde constituir pri-
vilegio deste ou daquelle, certo de que,
tratando-se de dum fabricas absolutamente
congeneras, era immoral manter favores a
uma que não a beneficiara. ° só nente, o que
podia ser amarei, mas que impossibilitavam
a vida o 0 eommercio de qualquer outra,
estendeu á industrial de Stearina os fa-
vores que tinha a Luz Steeriea, submet-
tendo todavia o acto á approvação do Poder
Legislativo e acautelando, no caeo de não
approvação, os direitos devidos á fazenda,
Pelos haveres da conipanida, e pelo termo
de responsabilidade a que se obrigou e
sob declaração a ambas as companhias de
que, se houvessem protestos e novas recla-
maçam suspenderia a exet eueão dos Recor-
des, para que o Poler Legislativo resol-
vesse.

Tendo apparecido na imprensa apreceataes
mais ou menos apaixonadas, elevar da
rectidão com que julgou proi eder este minis-
t aio, determino que seja ~pensa a execu-
ção de ambos os Recordes, afim de serem
submettidas ao parlamenta, ene resolvera
com certeza, salvando a justiefa a moralidade
e o futuro de uma tal industrie em nesse
paiz, e mais que sejam, amimas emprezas
sujeitas ao regimen commum, devendo cada
uma delias restituir ao Thesouro a importara
cia dos direitos que deixaram de pagar.

Saude . e fraternidade. -Serzedello Corr34.
.1.1•111.1nMa

Requerimentos despi!diddos

D. Maria Pereira do Amaral, pedindo
restituição da quantia de 4:80'4 que foi reco-
lhida á Thesoura. ria de Fazenda do Ceará
como indemnisação do desfalque encontrado
em sucos de prata e nickel pelos quaes era
respoesavel o seu finado marido João Antonio
do Amaral que exercia o legar de thesou-
reiro da referida thesouraria.-Junte-se aos
officios da thesouraria e informe-se com ur-
gencia.

Bacharel Pedro FrancelinoGuimarães Filho,
1 0 procurador dos Feitos da Faeenda Fe-
deral, pedindo tres mezes de licença, para
tratar de neeroclos de seu interes,se no estado
da Bahia.-Concedo.

Antonio Teixeira de Araujo, pedindo mie-
. vação da multa de a 1,1$ que lhe foi iinpesta
por infracção do regulamento do impesto do
fumo.-Relevado..

Socidtd Anonyme de Ga: de Rio de Janeiro,
p dindo nova autorisação para que lhe apro-
veite no corrente anno a isenção de direi-
tos que lhe foi concedida pela lei ri. 3348
de 20 de outubro do 1887.-A concessão a
que se refere a petic:onaria e em que
se baseia, foi para o material de constru-ção
dos novos gazometros e trabalhos de ex: eu-
são nos 2 0 e dietrictos, de aceitai° come as
instrueeõe	 ett de abre de 1887, e. tino
expresso nu art. 8" il. 4 da lei n. 3348 de
20 de outubro ti .quelle armo. Ficou, feta.,
-subortiiiitela o eASaS	 clOC ima

ultima alínea do n. 3 do art. 2" determina,
cumo o decreto n, 947 A de 4 de flOvelithr9

1•••nn••••••n

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1893

Francisco João Muniz.-Transfira-se.
Firntino Dias. -Idem.
Maria Delphina da Cunha e Mello.- Idem.
José Joaquim Lavrador.- Idem.
Maria Vianna da Silva.-blem
Francisco Ferreira. do Mello.- Idem.

t011in Cabral de Almeida.-alem.
Costa a: Saara ,e.-Reetituam-se 200 a)00
Companhia Manuthetora de Cal e Artigos

Ceramicos - Restituam-se 60S000.
' Luiz Pereira de Macedo.-Transfira-se

Alexandre Antonio de Castro.-Idem.
• George Sayé.- Idem.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Por portarias de 18 do corrente:
Declarou -se sem Nati CO a de 7 de outubro ul-

fano pela qual foram concedidos: ao erige:ilidia
joeo Chamde,ajudante de 20 classe da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco, tres [nozes de
licença sem vencimentos para tratar da sua
saude ;

Concederam-se 90 dias de licença com venci-
mentos na forma da lei, ao chefe de secção da
Estrada de Ferro Central de Pernambuco, en-
genheiro Pau tino Lopes da Cruz ;

Concedeu-se ar tseatadoria no togar de 10
escripturarío da Estrada, de Ferro Central do
Brazil ao cidadão Joaq uim Ferreira de Assis,
nos termos dos arts. 75 e 78 do rcgulamonto
approvado pelo decreto n. 406 de 17 de maio
de 1890.

wee.•n••n••••

i

Dia 17
Communicou-se ao directer geral dos Cor-

l'CIOS ter-se expedido aviei ao Tribunal de
Contes no sentido de ser auemeu'ado o
credite de 20:000a a 21:000S no capitulo
e Nlateriale da verba-Correios-no estade do
Rio Grande do Norte para despesas do exerci-
do vigente.

Dia :3
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-

blicas-Directoria Geral da Industria-1" sec-
çiío-N. 19-Rio de Janeiro, 18 de fevereiro
de 1893.

Sr. prefeito do District° Federal.- A'
viste da desposição contida no a n. le,
artigo 8^ da Lei n. 2.e de 3 . 1 de dezembro
do 1891 e dado n. 4, art. 43 1 da lei n. 126 13,
de 21 de novembro ultimo, communitio-vos,
para o4 fins convenientes, que ficam entregues
ao governo municipal os serviços doi jardins
da Praçi da Actilama.ção e do Passeio Publico
desta capital.

Sande e fraternidade.-- Antonio Pauhno
Limpo de Abro

Ministerio tia Induetria Viação e Obras Pu-
blicas-Directoria Geral da I nd ui? tria-10

e:0 -Rio de Janeiro, 18 de fe.vereiro
de /893.

Sr. perfeito do DistrictO Federal .-Em
ditamento ao meu aviso n 19. desta data
meto-vos as inelosas folhas de vencimetimas
do pessoal it net rregado dos serviços dos jardins
da praça d.t ~binação e do Passeio antateo,
correspondentes ao mez de janeiro proxima
findo, pa , a que providencieis soare o respe-
ctivo pagamento. afim de que sejam tomades
iguaes providencias, t Anhcm vos remetto as
contas das deepezas feitas no mesino mez com
a coneervaçao dos referidos jardins.

Saude, e eaternidade. - Antonio" Paidino
Limpo de Abreu.

Dir3ctorin Geral das Obras Publicas

Exydieute do dia 15 de feeereir, de 1893

Ao inspectos do G' dietricto de portos marí-
timos remeteu-se o officio ri. 44 de 17 do
mez proximo pas-a ,lo, do governador do es-
tIdo do Rei Grande do Sul sobre material
necessario para a desobstrucção de em oitos in-
teriores do ma-mo estado, para os fins conve-
nientes.

•••••n•••n•••••

RetpCriment0 despachai()
D:. 1 te fevereiro de i393

Lourenço de Sá Albuquerque, pedindo
Ira', idencias no sentido de lhe ser paga por
cinta da Companhia de Saladeiros do estado
do Maranhão a g eatificação a que tem direito
como fiscal que foi da. mesma companhia.-
Providenciado por aviso n. 165 de le do ~-
rente ao tribunal do contts.

DIRECTORIA 1.-WRAI, DOS CORREIOS

Declarou-se á administração doe correios
do estado de Mina-- Geraes estsr esta directo-
ria sciente da ereacão de. agencia do correio
na estação de Estie, Estrada de Ferro de Mn-
sambinho.

-- Por portarias de /8 do corrente
Foi creeda uma agencia do correio, de 44

classe, na estie:ia) de ' canta Baleara, Estrada
de Ferro de Cominai a. municipio de Campos,
no estado do Rio de Janeiro, e nomeado Ju-
ba() Gonçalves para exercer o cargo de
agente.

Foi exonerado, a podido, Virgilio Adolpho
de Asenmpção de agente do correio da cidade
do Gtrino, no vetado do Rio de Janeiro, e
nomea Itt Joe() Antena , Ferraz de Carvalho.

itmeneade D. Fieira Elisa Menti os ageoto
de c4E, r t-e tio Rinat) dZ1	 no estado do

io *h , Janeiro.
Foi roinovida P. Cai' , lina. Eludia do Paula

o sA, kly a ,..ente do correto da estação de Todos
os &tufos para i.vita eargit na estação da
Piedade, Estrada de Ferro Central do larazil.

de 1890, que o governo não autorise despe-
- cho livre p.a mais de um anno. Assim. o

saldo da concessão feita em 1887 não lhe
p 'de apreveiter depois de decorrid os tantos
annes, e, não ser por uma neva ,AticeesãO,

e 1 que regulara lambem só por um anile.
Decorre mais que o pedido não vem Justi-

ficado de conformidade com o que dispõe o
art. 6" do decteto de 4 de novembro de
1890, sendo essencial o certificado do enge-
nheiro nos termos indicados na lei, e, neste
caso, ainda a declaração do fim para que o
maeerial é destiaado, parque o art. 7" do
citado decreto dispee que não haverá isenção
para e período do custeio, si esta condição
não estiver expressamente declarada ntt lei da

- COnCeSSRO. kr solvo, portanto, indeferir o pe-
' dido da supplicante.

Directoria Geral da Industrio

Expediente do dia lide fevereiro de 1893

Autorisou-se a directoria de Estrada de
Ferro Central do Brazil a providenciar sobre
o pagamento, por conta da mesma estradada
quantia de 109e1a0, despendida na hospedaria
de immigrantes em Pinheiro, com os soccor-
ros pre tados aos feridos no dia. de setembro
de 1892. segundo as contas e documentos, ora.
devolvidos, que acompanharam o seu officio
ri. 831 de 2a de dezembro proximo passeio.

- Declarou-se ao director da Estrade de
Ferro Sul de Perna minha, ter este ministerio
resolvido que develmunente se effectue, por
equidade , o pagameeto requerido por D. tare-
cada Pimenta', dos VCII intentos que deixou
de perceber seu finado marido Prudeneio de
Oliveira Pimentel agente de estação de 30
desse da dita estrada, a contar de 27 de julho
ate 17 de outubro do IS;9:, á vista do qee in-
formou a referida dee et trio, por officio n.43
de 12 de janeiro filete

- Declarou-se direeeor da Estrada de
Ferro de Paulo A Pense tale á. vista de sua
intbrunição em olhe:- mc. 41,2 de e de julho de
1892 relativamente ai paeamento de grati-
ficação, solicitado IP' . ex-. (detectar doirem
da mesma estrada Jos! . .lireltlitil do Seixte,
Filho, resolveu este toinaeeritt indeferir se-
methente retenção.
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Rendimento dos dias 1 a 17
de fevereiro de le.93 	

[dom do dia. '18 	

Em,igual periodo de 1892.,

RECEBEDORIA

Jaartriao

5.511:94443162
344:134765

5.856:076$927
4.999:437$732

.Rendirnento dos dias 1 a 17
de fevereiro de 1893......,, 	 808 :184$525

Idem do dia 18 	
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, INTENDENCIA, MUNICIN
--.1"brefeitura do, .1Llistrleto'

;- Federal
C0NTINUACX0 DO EXPEDIENTE DE 17 DE ,FEVE-

,REIRO 1)4 1893

Despachos proferidos

Nos ()Meios:
Do Ministerio das Relações Exteriores de 15

do corrente, remettendo, por cópia a reclama-
ção feita pela legação de Portugal, relativa-
mente a demolição do predio n. 154. (Ia rua
Barão de S. Felix, —Ao Sr. inspector de hy-
giene para forneem todos os esclarecimentos
sobre o casa a que se ma:arta -o Sr.' ministro
do exterior juntando a sua inforniação todos
os documentos que a comprovem:

Do fiscal da freguezia, da Candelaria de ' 31
de janeiro passado remettendo cinco autos: de
infra,:ções lavrad s contra Martins & Comp.,
e outro.—,A' secretaria para recornmendar
por eirCulares aos Srs. fisóaes que :enviem
convenientemente presos ao officio os autos
que remetterem .

Do fiscal do 1 0 districto da freguezia do
Engenho Novo do 18 de janeiro, solicitando
providencias . relativamente a .capinação de
ruas' calçadas daquelle districto e das respe-
ctivas sargetas. ,--Oflicie-s.e ao Sr. director
da. limpeza publica no sentido da reclama-

-- Da directoria , da Escola Normal de 13 do
cor rente;relati vam ente aos exames de a imis-
são na Mesma escola que.se tem de proceder
no dia 2 de 'março do corrente anno.,--Aguar-
de-se a resoluçã,o do poder legislativo muni-
cipal sobre or e•anisação ao ensino do que de-
pende a regul'amentação.
• 'Da ,fiscal da .fregueziade .Santa, Rita de 1; do
corrente communicando , estar do ,posse,
circular , de 31 de janeiro e não ter dentro dos
limites de sua fiscalisação predio algum ;em

•„construcção • —Inteirado. A reli ve-se.
". Db fiscal da freguezia do Sacramentodé 24

de janeiro. dando conhecimento estar de posse
da. Circular n 42':-Inteirado. A rol ve:se. • •

¡Da fisc,al.de, fr . egirelia sde Santo' Antonio de
, 23 de janeiro relativamente a • militas impos-
tas aos proprietarios da,diyersos estabulos.—
Inteirado. Archive-se.	 •

Do fiscal de 20.districto da freguezia do En-
genho Novo de 30 de janeiro relativamente a
-retirada do gado dos esta,bulos das ruas Barão
do • Boin Retiro n. 32.e 61. D, Romana. n e
Basilio n. 4.—Declare-se ao Sr. fisead.que
nas leis municipaes encontra base paro. obri-
gar. os in ft .actores .ao seu cuni pri 	 ti to'. „-
- Do fiscal do l u districtode Guaratibá de 16

de janeiro passado communicando ter em "seu'
poder 40$ provenientes de multa. 	 Conta-
doria '.	 •	 •	 -	 ,

. : Do fiscal de , Santa„Cruz„de 15 clo..corren.tet,
fazendo . - igual ...cortam unieação, da quantia
de 60$000.	 . ,	 ,	 .,,t

Da engenheiro civil Adolpho Del-Vecchio de
7 do corrente acceitando a commissão.para
que foi convidado.—Inteirado. Archive-se:

• Do fis,calde Santa Rita, de,21 A0 janeiro
com'mullicaadd nãe 'existireni'ektabu-

Ios.em sua freguezia	 "
Do fiscal do 1 0.districto Ao Engenho Novo,

de 30 de janeiro,,cormaunica,ndo ter sido a
carne -verde vendida naquella fregnezia pelo
preço ma,ximo de 900 rs.—,Inteirado.

: Do fiscal do 2,2 . districto do Engenho Novo
de 8 do cor,..ente communicançlo ter nesta
data entregue' a fiscalisáção ao fiscal de 1°
districto	 Inteirado.

Da fiscal da fre,guezia, da Gavea, de 11 do
'corrente, prestando informações rela,tivamen-
•te a éensura feita- por consentir na sua fre-
guezia, chalet-b trraca e por não prxviden-
ciar sobre estabulos que não possue as con-
dições da postura.— Exija-se do fiscal que
apresente a , portaria desta prefeitura a que
allude pela qual diz que suspendi a postura
relativa a estakulo.	 '	 •

Do fiscal do 1° districto do Campo Grande,-
de 28 de. janeiro. communicaado ter removido
os chalets4arracas que existiam naquelle dis-•
tricto.—Inteirado.
. Do fiscal da Gavga, (10 31 de janeiro, com-
' municando não ter ainda se apresentado ao
serviço daquella fiscalisação o guarda Theo-
demiro Godim.— Informe a Contadoria.
• Do fiscal da free

b
mezia. de Santa Rita,,,de 15

'do corrente, solicitando a retirada dos escu-
dos de-bronze com o distico . 1'. II das portas
do Externato do Gymnasio Nacional.— Ar-
chive-se.

Do fiscal do 2' districto rio inflammaveis, de
2 do cora:rate, dando. conhecimento de diver-
sas multas impostas.— A' c mtadoria.	 '

Do fiscal da freguezia de Sant'Anna, de 2
do corrente. communican lo ter entoado todas
as 'obras feitas sem licença na sua freguezia,-
—Inteirado. Archive-se.	 .• •r*

,pd fiscal' do 1° districto de S. José, da 3 do
corrente, sobre o mesm&assumpto.—Inteirado.
Archi ve-Se.

"De' delegado da 8e circumscripção, de 16 do
corrente, remettendo o auto de infracção
lavrado contra Antonio José de Almeida,
dono •de botequim n. 178 da rua Barão • de
S. Felix.—Ao fiscal de Sant'Anna. • 	 • -

Do fiscal da freguezia. de Santa Anna, de 2
do corrente, communica,ndo não ter recebido
reclamação -alguma sobre o preço da'' carne
verde vendida, nos açougues de sua freguezia.
•—Inteiratlo. Publique-se. 	 -	 •

Nos requerimentos :
Do Dr. Rayxnundo Teixeira Mendes, relati-

vamente ,an monopolio funerarid concedido 4
Santa Casa 'da Misericerdia.s-EsIando os en-
terramentos regulados por lei qtie ainda hoje
vigora, em virtude de cántracto feito por
poder competente, não teni o governo muni-
cipal autoridade de revogal-a.

De' A. Cavalcante & Comp.—Agradeça-se.

--.*k*REN'IDAS PUBLICAS

884:932$940'
Eçxn ,ignalperiodo fie 1892... •	 999:417$421

MESA DE RENDAS DO ILSTADO DO RIO DE JANEIRO'
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 18 de
fevereiro de 1893 	 	 • 29391$673

Idem dos dias 1 a 18 	 	 • 376.630,16261

TRIBUNAES

Conselho Supremo Militar '
5° SESSÃO E/%1 18 DE FEVEREIRO DE 1893

Aos 18 dias do mez de fevereiro de 1893, foi
aberta a sessão, achando-a t presentes os Srs.
conselheires de guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Bea.urepaire Rotim: Barão de
Miran'la, Reis; Elisiario, Visconde de Mara-
cajd.' Barão de Rio Apá, Niameyer, Tude
Neiva, e mi . tistros adjuntes desembargadores
Fernandes Pinheiro e Souza Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente, o,
Sr. sectetario 'de guerra dou conta do expe-
diente, que se acha lançado no livro compe-
tente.

Foram rehtados os seguintes processos:
Pelo desembargador Fernandes Pinheiro
Soldado Firmino José Francisco, condem-

nado a seis mezes de prisão com trabalho por
crime de abandone - de sentinella e ferimento
em um sargento,— Reíbrmaram a sentença
partaéondenanil-o a quatro annos de prisão
com trabalho. ,

Soldado Manoel Pedro de Barros Lima,
c,ondemnado a 30.annos de prisão com traba-
lhos, por ferimentos graves era seu compa-
nheiro —Reformaram ,a sentença para o con-
demnár a quatro annos de prisão com
trabalhos.

Soldados Estevão Gonies Machado, Theo-
tonio Ferreira da Costa e Carlos Affonso, con-
demnados a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, por prinneira deserção simples .—Confir-
maram as sentenças.
..P elo desembargador Souza Martins:

Saldados Claudina Gomas da Silva, Fran-
cellino Ettfrasio Vianna, e Geraldo Luiz da
Costa, condemnados a seis mezes de prisão e
mais castigos por primeira deserção simples.
—Confirmaram as sentenças.
. Sargento João Baptista Leite. condemnado

a Seis mezes de' prisão,' por detractar de seu
superior, crime previsto no art. 16, l a parte,
dos, de guerra de 1763.—Reformaram a sen-
tença quanto á penalidade, afim de con-
detnnarem o réo a um anno de prisão com
trabalho.

2° cadete José.. Mendes daCunha, con-
demnádo a, tres •mezes elepriáão pelo crime
de ferimento.—Reformaram a Sentença para
absolyel-d.• .

Supremo •- Tribunal Federal
SES3ÃO EM 15 DE FEVEREIRO DE 1893

Presidencia do EXM. Sr. ministro Freitar.
•Bevique,s.—Secretario o Sr .Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão'com todos':
os Exals. Srs. ministros, faltando apenas o
Exrn. Sr. ministro A. Pinto.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
tecedente.

Tanto o Exm. Sr. ministro Amphilophio
como o Exm. Sr.-ministro José Hygino par-
ticiparam ao Extn. Se. presidente que, si não
compareceram, o primeiro , nas duas ultimas
,sessões e o segundo na oraxiina passada, foi
por . motivo de incommodos de sande.

O Sr. presidente .mandou que se consi-
gnasse na-acta essa declaração,

:Ficou'. despachada a correspondencia ofil-
cia! dos ' estados, relativamente á magistra-
tura, cstadoal.

Um avisa datado de 11 do corrente, Ao
Minfsterio 'da Justiça e Negocios Interiores,
•remettendo a stabella explicativa do orça-
mento para o exerc.cio deste a.nno, o ree en-
mendando.a sua fiel observancia e a mais
stricta, economia nas despezas relativas ao
mater• ál da repartição a cargo da presiden-
cia, de modo que não se eiccda á. consignação
,yotada pelo Poder Legislativo.—Mandou-se
accusar o , recebimento da. circular e regis-
tral-a.

0 juiz da, Camara Crina : nal, bacharel Be-
lamino da Gama e Souza, etn officio com data
de ii do corrente. mas , recebido este cm a
informação prestada, posteriormente ao jul-
ganrnto do recurso de habeas-corpu sob
n. 359, do . recorrente Joaquim Ramos Pe-
reira, no qual foi ouvido, declarou o mesmo
juiz alie só recebera a poetaria desta presi-
dencia, na dia 11, razão por que deixara de
responder mais dei o:—Man . lou-se ainda as-
sim juntar a informação tardia aos ' respecti-
vcs autos já julgados, com More-nações de

tras .autoridades, das quaes requisitou-se,
•tombem, 'esclarecimentos acerca da legali-
'da-de da prisão do dito paciente.



taatá Domingo ao	 IMARso efii*PICIA	 /PYITórair) [I Mia]

"Veri ficou o Sr. presidente a razão da de- I
nora accusada, e t ,•:ive certem de qu.e. a con
tinuo no dia, as IQ horas da manhã, entregou
na Camara Criminal a r,4'erida portaria caio
a cópia dos repeativos cauto.s..

Apresentou o Rona Sr, ministro Faria L a
-mos, a aedacailo cia seatensa na recurso de

h rb a ,; corpus sob a. 30, a qual tbiappro,
vada e lavrada e assignada.

Feitas as couelasbes de processos distribui-
das e passagens de outras, não havendo cansa
alguma etu termos de sor julgada; o Sr. pre-
si.laüte le,vantou a sassãoOs 1'1 Ir2 horas ;ia
manhã.	 •

&gue-se a sentença do exame de habeas
covflu.;sati

Vistos, relatarlos e discutidos.. os prescri-
tas estes autos de- resumo da haós evr-i
pe., interposto por Atolo Paulino do Souza..
Ibrahim de Barros Marin a thogo Rafael Nesi,,,
da derisão do Consedio Supremo da Córte ,de
Apaell ,ÇãO„ da lis. 14, que in1.1,feriti a petisto
do lis; ; negara pró vi meato ria mesmo re-
curSo pelos furadaraentea	 accordão tecer-
rido..	 .

Os recorrent s não só não paavatatin o que
allega.rant na peava° oitada, edirle, nem ao
grama juraram 00 affircearataa sicia vats:Sal

-dada nos tfs.etalOS do §4 do art. ;1 do Cod.
do Proa, Crina., alam do que são inverosia
niers as razõea 001,1 que fundam a persaaaão
do legalidade de sadaal~ts., (§. 30 da cadigo
supracitacto.).

O do :umento que posteriormente ¡gafaram
a fis..9, eia vez de sacarinas a preteaaão dos
recorrentes, serve para elemanstrar a falai-
dade da affirmação de que lhes fora negada O,
cedida°, qiie haviam pedido a autoridade, 4
cuja disposição estavam presos, e firma, na
f cita da prova eia contrario, a convicção de
que os. recorrentes não soffrem constrangi-

enlo il1cgaI, nos termos do art. 353 do apon-
tada •codigd, paia gaia fiaraat presos por 4,_utõs,
ridade competente, COM Q rolei:actos em crime
inaillançavet, nati verifleando-se nenhuma, das
Itypor heoes referidas otos §0 C. 3 o elat, pr.
nDta)3rtio..

Assim incidindo, condemnam os recorrentes
as auelos.
Supremo Tribunal Fedwal, 11 de faYarairo

de 1893.
Seguem-se -os assigoasturas em sentido uua-

nime.

NOTICIARIO 
amara çaiontnereitti—Sessão em 6

de fevereiro diC3 I89—Presidente, boreinal
Castilho Olaia. Secretaria, Casar dn

Presente o presidente Castilho Maia, os de-
putados Goulart, Santos,. Toarea ei Guimarães
e o sarrata.rio Casar de Oliveira. faltando Cate
participação o deputado Souza Ribelra, abriu-
se a sessão.
^ Foi lida o approvada a acta da sessão ante-

cedente.
Expediente—Officio de 19 do mez findo, do

presidente da Junta Can-marcial da Fortaleza,
mmunicando ter sido reinstallada a mesma

Omita no dia 5 daquelle mez, em virtude do
regulamento de 16 de dezembro anterior, tifift
deu-lhe nova organisação.—Intei ai da.

Officio de 25 domez findo, do presidente da
JuntaCommereial de S. Salvador, reiriettondo
cópia do relatorio dos trabalhos da mesma
junta durante o anua de 18.92.—Mandou-se
archivar.

Oficio de 27 do anrz findO, da. Joata dos: Cor-
retores, communioauda ter o carretar de
fundas publicas Manael Zeferina Matitans,, re-
assumindo o exerciala da suas Ncioções.—
Mandou-se tomar nota.

Requerimentos—Candido Augusto Pinheiro
de Malfeitas, José Ferreira O3attista , p Narciso
Farroba. Carneiro, para serem admittidoa
naatricula de cononeraiantes.—Deferidas.

Ernesto Adolplio Tesq. e Manoel da Costa
Neves, carretaras de feudos publicas, para
sarem exouerados.—Deferidos, procedendo-se
nos termos do art. 14 do decreto, n. 806 da 26
de julho de 1851.

Joaquim da Silva Ousia:O Filho, para se lhe
passar Osni° de corretor de fundos publicus,
por ter- prestado fiança idonea —Datando.

Pedro Bosisio, para ser nomeado avaliador,
commercial de predios urbanos e de ~es-
tiveis e moluados.—Deferido,

Sociedade Arionyma Moinho Flutninense,
para o deposito das certidões do tagistro. de
duas marcas dos seus productos coca os ex
emplares do Mario' Ornciat eia que as pu-
bliaou.—Deferido.

Bancada Republica, do Brasil e Companhia
de Fr'it'es Nisaionai s, para serem aveldvadas
os seus estatutos e mis actos constitutivos.
—Deferidos.

• Da Pinheiro & Barbosa, Vieira de Castro &
Comp., Barros da Fonseca & tavão. Corrêa,
Meira sa Comp., Noves de Souza & COffilia
Costa & Freitas, Auge & GentiIini, Souza
Lopes &. Filho, Oliveira & santos, Oauditn,
SUi3.1 & .Comp., Gonçalves .da Motta & Pei-
xoto, Joaquim esta & Comp., Gançalvas
Pinto & Cota p.. Rabello, Santas & Pai liares,
José Munia & Comp., Cassa & santos, Coife-ato
da l'ms cc & Com p, Oliveira, Gomas & Comp.,
Alihio Soares & Paiva, Figueiredoaa Ferreira,
Antonio Pedraso Souto & Campa Casta, ia
Alves, Araaja Rocha & Leitão, Gualdam Mar-
tina& Coma., Pen.na Fonse,ca, Maks-
quea DOSO & Comp., Ananias Ribeiro &,Camp;
a Je.io Gualbertca Mauricio -St -Comp para
serem ardil vados os seus COiltraçtks sodaes,—
Ddrerides.

De .Ca,rvallio Salgado & Comp., Maura &
Comp. e Torres, Vianna & Comp. para termo
aroinvarlas as alterações doa seus COntnteipS
sociaes.—Deforidos.

De Francisco Sattamini para ser archivado
a (Lagrimam-ao da dissolução, e liquislação da
firma Pederneiras ca Sattamini, em virtU:la
do .falleclutaal dJa. sacia Peclarneiras.a-lOefe-

De Monteiro, Ribeiro & Comp. para sor
archivada a quitação da salda do capital e
lucros que pagaram ao testamenteiro do
fslieci o soei o com n an cl ta,ri o, —Es n do dis-
solvida a sociedades pela morte do ommaandi-
tarjo, apresentem o instrumento - do distracto
na forma da lei:

De &olha, Neves. & Comp., Bove & Castro,
Magalhães & Pinheiro, Alarida Cardoso &
Comp., alarma, IrinSe & Comp., M. C. Leitão
& Comp., Gonçalves Pinta & Comp., José
Magia & Comp., MendesOFerreira & Comp. e
Marques, Machado & Comp., para serem
archivados Os seus distraatos sociaes.—Defe-
ridos.

pa. Antonio Joaquim Soares, Martins &
Comp., Costa & Alves, Fraderico d'A vila e
Comp., Dantas Costa & Comp., Vinhas,
Rastos '& Comp.. Castro Pereira & Como.,
Gomes Bla ga, Fernarales & Coinp , F. Bar-
boa & Irmão, Cunha & Rodri guea, Chaga, &
Silva; Banano, Santos & Comp., Rodrigo.
Torras ca Comp • ,Avelino de Oliveira & Comp„
Monteiro, Lisboa & Cotnp o Botelho, Maciel
& comp. para o e gistro de sins firmas com-
merciaes.—Def.riclos.

De Crez & Mattos para identico aegOtro.—
Rectifiquem a declaração quanto ci data do
arehivameesto.do contracto,

De Boher, Garcia & lanitho-lon para identico
regstro.—Itegulariseni a firma por conter o
nome do soei° de industria Bertholon com in-
fracção do art. ai, § 34 do decreto n. 916 do
24 de outubro da 1890,

Foi presente, e depois de ex 'minado,
mandotarse guardar no Cunhava o protocolo
do aos:ir:arretar de fundos publicas Adolpho
Martin.

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado nesta data a João Valverde de Miranda
e Angelo Elia, da C1 maca para servirem rio
conselho fiscal da Companhia Estrada do
Ferra? da Loopoldina.

Academia Nacional de Me.d 1n— Sessão ()Minaria em 7 de dezem-
bro de 1892—Presidente, Dr. Baptista La-
cerda—Secretarias: la Dr. Pinto Portei:Ia ;
20 , Ceaar Diogo.

A's 7 1/2 horas da nauta, presentes os ara
demicos Baptista de Lacerda, Portela, Silva,
Araujo, Alvaro de Lacerda, Pires Ferreira.,
Clemente Ferreira, José Louronço,,Gua,raay;
Ismael da Rocha, Alfredo. Nascimento, Silva
Rabello, Costa Brancante, Cunha Ferreira,
Calrgel do Amaral, V. de S. Valentim, Cessar
Diogo e Monat, -fol aberta a sessiSÀ;'

Tendo comparecido °Dr. Alfredo Barcellos,
presidente do Conselho de l ateadoneii), muni

-cipal e prefeito interino, fui convidado a
tamar assmto em legar distinetca á direita
da mesa, no que ace,edeu.

Foi Rcla e aprovada a acta da sessão, an-
terior..

O I Q sacretaria deu conta do epetlieete
que constou do segulate:

Anoo:ario Medicq Rsasileiro, pelo ir, Carlos
Costa-189

nevisia Maritarta	 noverabro-a
1892.

Brasil Medico, n. 4.
I5i'ene Collsilewooes sobre vicios da &iaect,

pala Dr, Rodrigues dos Santos-1892.
Et Moaitor Medico., de atnm, u. 3,07. 68

e 61t.ram enviadas á bibliotheasa
O presidente -di,s3 que. par pceaSião do

enterramento da Dr. Rara() de Lavradio, NU*
corporação fez-se representar pelos inem s.brO
ao mesa e outiva academicoS -mais, que com-
pareceram ao acto, mas enteado que os,
serviços Prestados. pe'o taarilo, de Lavradio
sciencia, ao paiz e a esta - academia são de,
ordem muito elevada, pkkp Ásia lootimo talas
as homenagens : devera soo toilautadas ao ores
sidente perpetuo. honorario -acata, acadonitas
Assiims:d.ina a palavra a quem a quizesM
opinar sobro a consultai que faz.

O Dr. - Jose • Lourenço,' depois de algumas
considerações sobre o assumpto, propfie que
Seja feita acquiação da perpatuidada da sepul-
tura onde jaz ó Barão da, Lavradio, e sobre
cila se ponha a lapido com ã. inseripção
adequada.

(a Dr. Guara,ny diz concoHar plenamente
aran o :aso sonega, amas. .considecando que os
ser viços 4 ecigncia a a esta academia. prestados
pAlo. ,13arão de Livradio não devem ser resumi-
(lamente proclamados na lapide de um tumula,
propõe que a acacetnia celebre uma sessão
fonebre especial em homenageaa a tão pre-
claro academia:a que tarataa illustron cata
corpo: ação.	 .

Ninguern mais fazendo proposta, fiaram a$
duas 	 • a votos o unanunetunateva 

O Dr. Visconde de S. Valentim incUeou que
una só a= In is.são saineumbissta da realisaçãe
das duas propostas approvadas.

O presidente nomeou para a cortunissãO
incumbida das homenagens ao' Barão- de
vradio os Drs. Si/vo. Arai :Uai Pinto Portalla,
Pires Ferre re, e José toureaao.npara orador
official na sessão funebra o Dr. Guarany.

Ex.forriando se este academie° porasseusiar-se
dessa coimais-são, declinando mesmo o motivo
em que se firmava, fhi. mantida a nomeação.

Na 1 3 parta da ordem da dia, oDr. Si/va
Araujo, depois de justificar sua aus.encia em
alguinas sessões, pede infooffiações sobre o que
o governo tem resolvido sobre as medirias
aconselhadas pela academia quanto ao descia-
barque de Inuntgrantes, e a proposito disso
desenvolve varias considerações:

O prasidante diz, que para satisfazer ao
justo interesse do academie° que lhe pede
infloatiaçÕos, tem a declarar qUe o cOnsielho
ou indicação da academia ao governo, ta/
qual foi redigido pelo De. Souza Lima. fai
bem accolhido pelo mesmo governo, que der
pois n11.3so o Sr. tuiulatro tio iaterioa por
ocasião cia sessão anniversaria, mastrotaaals
inclinado a realizar as medidas sugeridas
pela academia, mais tardo por4n.1, e depois
do conselho superior de sarala t ,a-se Manta
festado ema favor dasatrovidenniaa eia ques-
tão, o mesmo Sr. .nritristro faltou-lhe na pos-
sibilidade de algumas dia:tildados na peso-
Ilação da questão. Certo é que até bojo nada



No dia 13:
Tingirá e	 .....	 50.270001
Maracanã e afluentes  •	 16 .40E000
Macacos e Cabeça 	 	 13.768.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 5 970.000
Andarally e Tres..Rios 	 	 9.143.000
Além daa outras derivações antes

d6 Padregullid; reserva.torio
de S. Christovão recebeu 	  3.705 000

e o do Morro da Viuva... 	 ,	 793 030
No dia 14:

Tingirá e C,ommercio 	
Maracanã e afluentes. 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro	 Ingleg..:....
Andaraily o Tres Rios 	
Além das entras derivaçõea antes

do Pedregulho, o'reser vitorio
de, S. Christe,Vão recebeu •

e o (le Morro -da ViuvO 	

53, 827. QQ0
	  16.082.000

12.8513.000
4.859.000
8.5.47,M

3.705.0,00
771.030

D. T. Azevedo Junior &Filho, idem 49 caia
nei res..	 .•

Custodio Barros Silva, idem.... 131 perces

Total da matança 	  416 rezes
O preço fla carne QM S. nino será do $7011

o kilo; o preço da de - vitella $900, da de car-
neiro $800 e da de porco 1$000 reis '.	 _

O preço nos açougues, de aceordo com 0.
termo de obrigação tornado p3los retalhistas
cOni -a administração municipal, será de $800
o kilo.

•
inWtar-n$— O movi.?

mento Mario dos dias 17 ¡Ara 18,do corren to foi:
Hospital Central:
Existiam 	 	 215
Eti trarani . •
Sahirain 	 	 13
ExiStein 	 	 215

Hospital do Anda,rallY:
Existiam 	 	 130
Entraram 	
&abai 	 	 1
Existem

Observatori0A.stronotnico-
rewmo meteorologico dos dias 14 e 15 de fe-
vereiro de 1893.

131

4

7 hs. da

• . manhã-

7	 a •
1. tar.de..

no:pti.ipp tn	 aiiVrato ra.reirmra •	 - trevorMro ftz!M "tiís;M)

foi resolvi-lo a respett): . os navios vão
chegando c.irrêtado 3 'd.0 immigrautés e tudo
se fazenlo CQMG antes.

Respondendo q, uma pergunta, do Dr. José
Lourenço- sobre ser ou não verdadeiro ter
sido publicada, a respeito alguma deliberação
do govèr..,õ, disse que dl(rd vainente o3. jort
nan uUcararn algaina ceasa sobre desera
barque em Sopitiba, mas não teve QCOUSUO
ler isso no Diari'o

Na 21 parte da ordeni -do dia, o Dr. José
Lourenço, obtendo a palavra, prende a at-
tenção da académia e do esc:olIiido auli-
torio, cora a leitura de extenso, importante
quão minueioo trabalho sobre o saneia-
mentir desio, eidadp, analys ,ando detidamente
as bases. dos projectUS eine s3 teem apresen-
tado como, da mais preconisados para a sal-
vação deSSe interesse da população' , tão conN-
proinettido e deSaurado entre 'nó..

Terminada a leitura, rsceb,en 9 orador
muitos eunierimeatos das acarlemicos e mais
pessoa,s prcsairteá •

Este relatorio será publicado oportuna-.
mente.

Senda 10 -lioras da nauta,' o Sr. presidente
leVanteu a sessão.	 .	 .

Ilibreettirkt da lin.%trueção
Relação nominal dos,approvados nos exames
gemes da PréParatarios 'a 'que se precadeu
noiestado do-- Amazonas, 'de accordo Com as
instrucções que baixaram com o décratO
n. 1041 de 11 de setembro do anno proximo
findo

Portuguez=Approyadas plenamente : Amo-
rico Augusto Bittencourt, Coriolano Durand,
HeliodoruNory'do Lima Balby, João da Crdi
Zany e Lorival Alves aluniz.

Approvados simplesmente : Antonio da
-Costa Crespo, Sabino Mario da Silva e Lou-
renço Ferreira da Rocha Thury.

Francez—Approva,dos plenamente : Corio-
lano Duram!, Herman() Alvares, Jaciritho
Estellita Jorge, João . da Cruz • Zany e Ra-
nulpho Adolpho de Oliveira Ruivo.

Aprovado simplesmenae Virgilio Primo
Ramos é Silva.

Inglez--Approvado plenamente : Hermano
Alvares. -

Latim=Approva.do simplesmente: João
Leandro Hermes de Araujo e Jonathas Pe-
dro:a.

Arithmetica e al i.rebra—Approvadas plena-
mente : Jacit(tho Estellita - Jorge, João Le-
andro Hermes de Araujo, Jonathas PedroSa e
Osinan Podro sa.•	-	 •

Algebra-aApProvado simplesmente : An-
tonio taipas Barroso. 	 . •

Opograpiria (especialmente a do Brazil)—
•Approvado com distinção : Eduardo, da Silva
Perdigão.

Wpicovados plenamente, : Jacintho Estellita
Jorge e Oswaldo Poggi de Figueiredo.

Approvados simplesmente : Herrna.no Al-
vares, Ranulpho AMO° de Oliveira Ruivo
e Virgilio Prime Ramos é Silva.

Chorographia, da Brazil—Approvado com
distinção : Antanip Lepes Barrpso.

	

Historia }adversai	 Appovado plena7
mahte, : ~alto Poggi de•Figneiredo.

Historia çl prazi1=Approvado pleiramonte:
Antonio . Lopes Barroso.

?vimeiro Externato (Fia pryinia-
flasio N:r.titiinial,— . 1 4:ffectuaM-se se-
gunda-feira 20 os exames de sun-Iolanda, do 10
anuo, arithinatia e algebra do 3°, gepmetria
e trigonometria do 4° e iirglez do 4° p	 •._	 •

l'agadoria • da Thesaara —
Paga-se amanhã a folha do yssoal empre-
gado na hospedaria de immigrantes da ilha
das Flores. •

1”attadoura de antn Cruz—
Concorreram limitem á matança:
CarlosPimenta,&Comp. abatendo 236 rezes
Domingos Theodoro Azevedo Ju-

	

nior & Filho, idem 	  50 »
Arêas & (omp., idem 	 	  50 »
Joseph Alkaim, idem. 	 	 40 »
Souza & Rainallio. idem 	  40 »
Camuyraua & Comp., idem 5 vitellas e 53 car-

neiros.
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Thermametro desabrigado ao, meio-dia : et):
negreci( o 55.0. prateado 40,5.

Temperatura maxima 30.5
Temperatura minima. 21,2.
Evaporação 1,0.
Ozone 2. ,•
Velocidade mediado vento era 24 horas 3 0 4.

Estado do cdo

1) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cuniUlus,
vento S 7m,2.

21 0,5 encobertos por cirrus e cumulas,
vento WNW 1",4-

3) 0,7 encobertos por cirre-eurault4 e ille7
'veeiro, vento Ni:. 3°,,3•

4) 0,9 eneóbertos por cirro-cumulus e eumur
lus, vento SSE

Observa.ções sirnultianeas — Bahia—Dia 15
a-Baroen. 757,70 c,ent. 27,4—cê()
encoberto; vento E moderado.

Abastecimeato de agati— Os
diversos mananciaes forneceram: 	 •

No dia 11 de fevereiro de 1803:
Ti riguá e Commercio 	  54.432.000
Alaracanã e afiluerites 	 •	 • 17.181.00u
Macacos 'e Cabeça 	  14,911.000
Caria.'a Morro do Inglez 	  .4.964.000
Andarally e Tres Rios 	 •	 9.533.006-Além das outras derivações antes

do Pedregulho,' o reservatorio
de S.-Cliristávão recebeu'	 	 3 705.000

e o do Morro da Viuva 	 	 571.000

No dia 12:

Tingua e Commereio 	 	  53.222.000
Maracanã e. afluentes . 	 	 16.571.000
Macacos e Cabeça........ 	  13.977.000
Carioca e Morro do Inglez 	  5 .197 .000
Andaraliy e Tres Rios 	  9.975.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o. res.eryatIorio
de S. Christo vão recebeu 	  3.692.000'

e o -do Morre da Viuva, 	

Sapta. Casa clia. Meorcila
mayinientVriofliespita.rda Santa Casa 'da

Mis,err_cordia„ 'das hoapicios de Nossa Senhora
da 'Sande, de João' Baptista, 'de Nessa Se-
nhora do -SoCcorro e de Nassa Senhor dasl
Dore,À, e-m btseadui4a, foi; ne'dialS'ilê feVe-
reiro qe 1893 9 seguinte:	 •	 •

S-	 Rst. TOM-

	

. . . .• 664	 720, 1.334
Entraram 	  . 30	 40.	 70
Silriraw	 	 ,	 17	 26 .
Falleeerani	 	  ....	 7
Existarn..	 670 73;2 1.402

O movimento da sala da b vaco e dos con-
sulterios pnbl icos b31,	 dia, do 300
consultantes, para 9s q es 	 aviara:A
receitaS.

Eizeram-sp oito extracções de dentes e seis'
seis obturações..
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Nac.	 Est.Tofralt
Existiam 	  	  670 732 1.402
entraram

-
	 23	 41	 60

Salliram 	 	 16	 28	 44
Pallaèppam 	 	 4	 4	 8
ixistem 	  878 741 1.410

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 395
qoaanItaates, ps,ya, op quaffl ser ayiaram 44,4
receitas.

Fizera-tu-se 15 extracções de dentes.

3lkepartição Geral dos.
graphns.

•
Um telegramma da Balda, hoje publicada

no Pui, diz que, tendo o Diario de NotiCias
reclamado contra o abuso praticado pelo
tolegrapho recebendo integralmente as taxas.
dos a2legrammas . urgentes, appellou rettse?
-o para o Dr. Ruy- Barbosa, corno autor do
ecreto em que se basei i.a.replamação, e que

o Or. Ruy Barbosa escreveu carta á mesma
redacção, dizendo que a interpretação dada,
pelo telearapho ao acto do seu governo. 4..parbitrária, e abusiva quando exceptua da
beneficio ''á imprensa os telegramm'es
gentes.

Uainqua,nto. a resolução de que se trata fosso •
tomada anteriormente á minha administra, • (-
çãO, não me cabendo portanto a respon.sabili .( .
dade, julgo do meu dever faiar a esse respeito , •
algunías observações
• O decreto n. 372 A de 2 de maio de 1820, •..
dandoltiova 'regulamenta á , Repartição Geral
dos Telearaphos assim 'como a tarifa que r?
acompanhou e que concedeu ao serviço te1e?
grapliiie da imprensa. a reducçã.o. de 0,(1,
bobre a taxa adoptarla na serviço, interior. foi.
assignado, pelo Sr. Francisco °Recrio, então
ministro dá agricultura o °empando a pastai
da lanada o .Sr. Dr. Ray Barbosa.
- Entrando em vigor a tarifa, ficou Ioga esta-
belecido que-a redUcção de 50 0/.. erinçedida

628 009 ., ao serviço da imprensa não era applaçavelaOS'
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Vlegrammae ureentes, fundando-se, tal (teci-
são, segundo :is: ineermate'as aqui exatentee,
no tacto de serem os telegrammas urgentes
considerados tomo telegrammas especiaes
pelo regulainento da convenção internacional
de S. Petersburgo a que o Bea,zil adheriu,
sendo regidas pelo art. XLIX do mesmo re-
gulamento, artigo este qvc Mi ainda adoptado
pele art. 84 do regulamento de 2 de maio
de 1890.

A resolução excluindo ce telegrammas ur-
gentes da imprensa da reducção de 50%, foi,
pois, tomada pelo mesmo director da repar-
tição. de aecordo com o qual tinha sido erga-
nisado o regulamento de 2 de maio de 1890,
sendo ministro da pista de que dependia a
Repartiçreo dos Telegraphos, autor e signa-
tario do mesmo regulamento, devendo, por-
tanto, concluir-se que tal interpretaçãn tra-
duzia fielmente a disposição da tarifa relativa
ao assumpto e o pensamento do governo, que
a tinha decretado e do qual fazia parte como
ministro de fazenda o ilustre Sr. Dr.. Ruy
Barbosa, sendo, portanto, os provires autores
do decreto e seus primeiros executores os .
respansaveie pela re,stricção de que se trata.

Quendo assumi a direcção desta repartição,
encontrei tal assumpto reselvido, nào tendo,
portanto, de intervir e cumprindo-me apenas
executar a resolução tomada. qualquer que
fossa minha opinia'o individual, que aliás
é diversa do que prevaleceu.

Reconheço que o serviço teleg,raphico da
imprensa deve ser por sua natureza conside-
rado como urgente e nesse sentido tenho dado
todas as providencias que o regulamento me
permitto a aguardado que fosse aeprovada e
tivesee de ser executada a autotisação que
está dependente do voto 'do Senado para ser
reformado o regelamento da R e partição Geral
dos Teleg.raphos, afim de propor ao governo
meletes completas neste servido. as quaes po-
derão ser adoptadas sem prejuizo algum para
o serviço particular em coneequencia da col-
loceeteo de mais um fio teleeraphico, enes
construcçáo esta quasi a concluir-se, entre
esta capital e Recite, afim de faeiliter o ser-
viço telegraphico do norte, visto estarem
muito sobrecarregados os tres tios actual-
mente utilisados que motiva atraso ás vezes
inevitaveis.

Capital Federal, 17 de fevereiro de 1893.-
J 31. de Lemos Bastos, director-geral.

MARCAS REGISTRADAS

Marra da fabrica da firma tolo-
eial de Cecilia D'Alto
Comp. registrada na Junta
Commereial da Capital Fe-
deral.

N. 1999—A marca da fabrica consisto em um
quadrilatero" de eôr preta dividido em duas
partestiesiguaee por uma taxa escura com bor-
daduras terminando por cireutos radiados.

Tanto uma como outra pertos são ci rco
dadas por arabescoe pretos ao  re ¡envio branco,
havendo na parte maior, inferiormente. uma
faxa em branco para ser escripta a especie do
preparado conservado e mais acima a chan-
cella —Presidente Marechal Andrade Pinto
.--tendo de cada lado uma pilha de latas.

Existe, superiormente St chancella, um
grupo, representando um boi em fuga em uni
campo perseguido por .um vaqueiro a cavallo
que pretende laçal-o, e lateralmente a este
grupo, veem-se aves, do lado esquerdo, e
(mudar, do direito.

Ha mais, na parte superior do alludido
grupo, uma ti.xa de fundo vermelho com a
inseripçã.o—Banco Militar—a lettras brancas,
e na parte intirlor do mesmo modce—e das
classes annexas.

,Acha-se alinhem no alto deste quadrila-
tera, sobre a inscripeão—Banco Militar—em
faias brancas e em /ettras pretas impressas os
dizeres—Marca da fabrica registrada.

No centro da parte menor do mesmo que-
&Reter°, circuMdado dos referidos arabescos

e bordaduras pretas, sobre fundo tiranas,
acha-se a seguinte insrri sem em 1(ml:sie en-
caro:eles- ferina social G ceie D'Alto .e Comp.

d t r ia Nacioe al —Ca r 1103 COW. • 1' vadag,
proceeeo D'Alto, previleei H do talo g.'—
vento federal pela carta pate nte e lecreto
n. 1414 de 11 de março de l59.

A marca emprega-se nas latas que contem
OS productos desta fabrica, e pede variar em
suas cores, dimensões e dizeres, devendo ser
registradas para garantia da sua propri. dado,
sento o depesitante o fel ricante de carnes,
aves e fructas conservadas e a estes produ-
etos se destina esta marca.

Capital Federal, 25 de janeiro de Dera —
Cecilio MAU° ez Comp. Acha-se uma estam-
pilha. de 200 reis devidamente inutilisada.

Apresentada na secretaria do Junta Com-
mercial da Capital Pelem' ás 11 hora:. da
manhã de 27 de janeiro de 1893.— Ceul? de

Registreda sob n. 1999 por despacho da
Junta Comaercial em misse° de hoje.

Pagou no 1" exemplar 0$ de senos e 600 réis
da taxa ieldicienal de 10

Rio de Janeiro, O do fevereiro de 1801—
Coser de 0:ice;ra. Acha-se abaixo o carimbo
da Junta Commercial.

EDITAR E AVISOS
Escola 1Polyter h ira

INSCRIP ..:ÃO PARA. EXAMIN DA. 2 , EPOCA.

De ordem do Sr. director da eecela, faço pu-
blico, para conhecimento dos intereesadoe,
que, de 1 a 20 de fevereiro de corrente armo.
se achara aberta nesta secretaria a inseraeseo
para a 2^ época de exames das ditraretites -
&iras e aulas dos cursos desta escola ,devendo
os emendasse. em sais requerimentos de in-
scripção, satistezer, na ferina do decrete
n. 1159 de 3 de dezembro de len as se-
guintes preseriw eis regulamentares

P, apresentar certidão de approvação mie
meterias que antecedem ás dos exames re-
queridos, seguinte a ordem da organis çào
dos cursos em vieor

2". pagar a impartancia da taxa, que será
de 40$ para, os elimines que tiverem pego
matricula e de 80e para os que não se hou-
verem matriculai°.

Os candidatos á inecripção de exame nas
meterias do I" armo do curso geral deverão
exhibir, com seus respectivos requerimentos:

1^, certidão de approvação nos prepara-
tortos exigidos para a maericula ;

2", documento de haver pago a taxa. de
80$000 ;

attestado de vaccina ;
4s, prova de identidade d e pessoa.
Os aluamos matriculados no anuo lectivo

findo e que não ti verem pago ainda a 2 , pre-selam° taxa. são dispoy sadOS de apearentar,
no acto da inscripçã de exames, certidão de
approvação nas met-rate do atino ante: ior á
matricula. devendo apenas ajuntar ao re-
querimento de ínecri peão o •I neumento de
haver satisfeito a taxa de 4 , i$000.

Os altunnoe que le gi verem pago taxa inte-
gral em a proxime anterior época de exames,
e que não se tenham apresentado às respecti-
vas provas, ficam dispensados de apresentar
a certidão de approvaçeo nas meterias do
anno anterior ao dos referidos exames que
queiram fazer nesta época, e -Sambem do
pagamento da taxa para os alludides exames,
devendo entretanto requerer a competente
Inserindo.

Sientificoigualment que, durante o mesmo
psriodo acima indicado, ter-se-ha na mesma
secretirla a inecripção para 0s exames de
algebra, geometria, tr:goiennetria, reetilinea •
e desenho geometria, e elementar, neeessarice
para admissão no 1- mine do curso geral,
devendo os caneidiens artender em seus

,querimentos ás diSpt tsçes regulamentares
vigentes.

Secretaria da Escota Polvteci nica, 9 d
janeiro de 1893.-0 seeretarei, Au justo Satur-
fino da Silva

Eseolak Normal

Amanhã, 20 do corrente, às 5 horas de
tarde, ellectuar-se-ha a prova eecripus de
erithmetica e algehra..

Odlleorão as provas oraes de fraereez o
emiti listarei o 8..3 de portuguez.

Secretaria da Escola Normal, 19 de teve-
miro de 1893.-0 secretario, A. Bioichini.

11'a -bueiro Externato do
ymnasio Narional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De oreem do Sr. director deste externato
faço pul,lieo que no proximo mez de março
serão adinittelos a prestar exames de prepa-
ratorios os candidatos á matricule nos cursos
superiores, a quem faltarem, para este fim,
os ultimes exames.

A inseripato para os referidos exames, que
regular-se hão pelas instrucc ees mandadas
observar poe aviso de 16 de novembro ulthno,
acha-se al,erta, nesta secretaria, á rua Larga
de S. Joaeuun, todos os dias uteis das /O es
2 horas da tarde, até 10 de março proximo
futuro.

`Secretaria do Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional, 17 de fevereiro de 1893.-0
secretario, Antoniu Jo yquirn Rodrigues M-
ater.

Caixa dc Amor!. ção

Faz-se 3m14 ice, para conhecimento de todos,
que a junta edminietrativa desta repartição,
presidida pelo Sr. ministro da fazenda, em
seesao de 17 eo corrente resolveu, no intuito
ac auxiliar o resea l e das notas do Thesouro,
autorisado pela tlecrete ri, 1167 de 17 ec de-
zembro de, letra aeelerar em substituição,
alem das de leo$ e e :eine da 5' estampa,
mais as de 50.S: e de ;ave; da 6' estampa e as de
2ta; peei o recolhimento das quaes fica
marcado o praz n que decorre desta data até
30 de .01 tio ptOX I MO.

0:!: portador( e tlea:ae notas devem apresou-
tal- as ao troco: eeste capital, ao Banco da Ra-
pe:leia do Brazil; nos vetado:e da Bailia, Per-
nambuco. Pará e 8. Paulo, nos bancos etnia-
seres na Balda. Recife e Belien, e ao teimo
União ent S. Paulo: nos estades de Minas, Pa-
raná, Goyaz, Mello Groso e Isiauliy, nas de-
legacias 11 , caes do Thesouro Federal; sendo
nas Otl!raS cida:US	 ha. alfandegas da Ias

pagamento :bis direitos', feleraes alli devi-
doe, no referida preso, findo o qual cone-
:, reo todas a aderia. os descontos do art. 13

da lei n. 3:11'; de 10 de outubro de 188e.
Ceixa de Arino stisação. Rio de Janeiro, 18

dc feveveiro de l"../3.—,1f. A. Galei°.	 (.

Etaeol lk
EX.N.M s:DE 'MOTOS'

De o: dem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor teço peleiro p ira, conliechnento doe in-
teressad ,s. que te exames doe cuidei:Ws
caria	 peoie. tereo e,gar quinta-feira, 23
de corrente, es 10 Deras lia manhã.

Eaola Naval, 17 ,:e fevereiro de 1893.
/tad da_CtiAd ftodrigue.s.

^

1Laboratorio 4:11inileo Mar-
nmeentiro

COMI. rat EXCIA
ClOina•Itt)

Não tendo•ses hateliteslo proponentes á
concurrencia pera o da 10 do corrente, de
ordem do Sr. major director. faz-se pubfieo
que, no dia 21 4 1,1 ,:orie tile, ás 10 horas
da, manhã. a commissãe de compres do mesmo
labora ; erio recebere prop . stas feehadas e em
dupliesea eecrip , ae com tinta preta, sem ra-
enraia nein eelendas, para o fornecenento de
plantas outros peei:ie.-os neelicinaes do pais
até ao Iirn do corrente semestre.

Os proponentes deverão, até á vespera
coneurrencia., habilitar-se, na ferina das diss

('
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• BALDEAQ.410,po, ,Tkcw...N ,. P 1

De °Mein dadirectoria se -declara, para
conhecimento 'depublico, que; do dia 22 do
corrente, em deante a ' baldeação do trem
N. P 1 não será mais em Cachoeira e sim em
Cruzeiro.-	• .	 '	 • ••

Em virtude dessa alteração fica o horario
do referido trem assim modificado.

Cruzeiro—chegada 4 e 46 partida 5-20.
Cachoeira—chegada 5 e 40» partida 5 e 45:
A baldeação do trem N. P 2 continuará

a ser feita em Cachoeira.
Escriptorio do trafega, 17 de fevereiro de

1893.— Anclrade Pinto, chefe interino do
trafego. -	 (•

posiçõesar igentes, com.e certificado de paga-
mento era dia. 'do imposto da sua industria,
e, o ,de haver . feito no cofre da Contadoria
Geral da •Guerra o deposito da quantia de
200$ 'duzentos .mll reis), para karantia da
assigna.tura, deContracto é Sua execução, caso
sejam apprevadas 'suas propostas.

Na directoria' :deste laboratorio 'serão-forne-
cidas listas dos artigos a contractar.

Capital Federal, 16.da fevereiro de 1893.—
No impedimento do escripturario, Francisco
Josd Barbosa:	 (.

lEstrada'de‘Terra Central , do
Drazil•-.•

CONCURRENCIA PARÁ, FORNEÇOIENTO. DE DOR-
MENTES . DE MADEIRA. DE LER, DE BITOLA.
LARGA,E;ESTRZI PA. ,	 . -

Da • ordem da directoria; se faz publico ques
no dia 23' do • corrente, recel.rm-se propostas,
para o fornecimento de 360,000 dormentes»
de madeira de lei para bitola larga, com. as,
seguintes dimensões 2111 .65x0m ,20x0m ,14 e
240.000 ditos para bitola estreita, com as se-
guintes dimensões 1 1%8 )x 0'11 ,18 x 0", 13.

As condições geraes para-o fornecimento
desse material acham-se na , secretaria. desta
estrada, á disposição dos: conc,urrentes ; tendo
sido alterado o art. 12 para o . seguinte :

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor depositara nos cofres da estrada
a quantia de 1% sobre a importancla, total do
fornecimento que propuzer, deduzindo-se
mais 2 0/,, sobre as importancias dos paga-
mentos dos fornecimentos parciaes ; esta
caução só será retirada depois de liquidadaa as
contas -filmes.

Cada proponente apresentará proposta pára
60.000, no minium, para bitola larga, e
40.000 para bitola estreita, devendo declarar
os .preços por dezena da l s , 2S e, a! chsses,
conforme a classificaçãeilas • condições:geraes,
não, podendo a quantidade dé 3 1 classe exceder
de um quarto do fornecimento total.

O prazo para completar o fornecimento
total terminará no dia 31 do dezembro do cor-
rente a;nno.	 .

03 dõrmentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ina,ri:
tina' da Gambôa, correndo per esnta, do for-
necedor todas as despezas, inclusive a, das,
carga 'e empilhamento.	 -

Os-psopoáentea deverão -apresentar-se na..
secretaria desta estrada, ás 11 horas da manhã:
do dia marcaslos trazendo suas propostas asai
ptaá- com tinta preta, fechadas, devidamente.
sanadas, datadas, assignadas caiu indicação
das respectivas moradas, etc., etc.

Talam as propostas apresentadas até aquellas
liora;serã.o abertas e lidas em presença dos-
concurrentes; não' sendo recebidas outras,
nem'retiradas quaesquer das» recebidas, de-.
poiS 'de aberta a concurrenciaa •• • —

Cada proposta será acompsnhada . de um-
conliacimento de deposito de 2:000.r, em :di-
nheiro ou titulos da divida publica,, feito_ na
thesouraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que revertera para os cofres
da mesma, si, preferia', uma prolarta, não
for o contracto assignado pelo respectivo
proponente.

Secretaria da Estrada.de Ferro Central do
Brazil, 8 de fevereiro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernanles Figueira.	 (.

Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação

1?epIrtição Ceneral,
Pelo presente, intimo os concessionarios e

cessionaries da fundação de nucleos coloniaes
eia terras devolutas a, no prazo de 30 dias
contados desta data, apresentarem á esta
imspectoria o conhecimento do deposito de
3:600$ para pagamento das despezas de fisca-
lisação nos respectivos contractos relativas
ao corrente semestre, sob pena de ser levada
tal falta ao conhecimento do Sr. ministro.
; Repartição Central das Terras e Colonisa-

ção, 8 de fevereiro de 1893:—Lycurgo José de
Mello, inspector geral.-	 (•

Prefeitura do District()
" Federal

AO PUBLICO

O prefeito convida os habitantes do Districto
'Federal a franquear suas casas aos engenhei-
ros encarregados da medição do cadastro.

Para evitar abusos,os 'engenheiros exhibirã,o
suas notneaçies assignadas pela prefeitura.

District° Federal, 16 de fevereiro de 1893.
— C. Barata Ribeiro.

Pela secreta .la„se faz publico que o cidadão
Dr. prefeito do Districto Federal, no inter-
esse do coimarei° e do serviço publico, re-
solveu qre de ora avante fossem entregues
directamente aos agentes fisca.es, nos respe-
ctivos escriptorios, todos os requerimentos
dependentes de informações dos mesmos,
cabendo a estes dirigil-os em protocollos á
secretaria, depois de devidamente informados;

Secretaria da Prefeitura Municipal. 15 de
fevereiro de 1893.-0 secretario interino, An-
eonio Caadido-do Amaral.

D:RECTORIA DA. AFERIÇIO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe
dera!, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguezia dê S. José que o prazo para a aferi-
ção, revista dos pesos, medidas e balanças da
dita fregueila principia no dia 1 Xe fevereiro
e termina no dia 28 do mesmo mu, incorrendo
na multa da respectiva postura a,quelle que
deixarem de se apresentar no referido praz >.

Directoria da Aferição, 1 de fevereiro des
1893.-0 director,- Antonio Trovão; •	 • .)

--

FI5CALI5n2(0 DO ' SEGUNDO . DISTRICTO: Dos IN.
PLASMÁVEIS' • •

O •Neal, ' abaixo assknado, fij i publico » o
edital de 27 de novembro de 1882, toncer-
nenté a fabricas de fogos: .
..a Art I," Ficam prohibidas as fabricas de
fogos artificiaes, que não estiverem distantes
da casa visinha mais de 500 metros e da rua ou
estrada mais proxima mais de 250 metros.

-Art. 2. 0 Os infractores incorrerão na multa
de 30$ e si, depois de avisados, não fizeram a
inudança, incorrerão, como reincidentes, ma
multa de 60$, oito dias de . prisão e serão
'obrigados a pagar as despezas de remoção para
os depositos autorisados de malerias explo-
sivas. ;

Art.,. 3. 0 Ficanerevegadas as disposições em
contrario.»	 .

Fica1 isação do 2^ District° dos Inflamma-
vais, 6 de fevereiro de 1893.-0 fiscal, Pedro
Oliveira.

FISCALISAçÃo
•

0 fiscal, abaixo asignado faz publico o se-
guinte: -

Nenhuma casa commereial pôde vender-ou
depositar generos infiammaveis e explosivos
sem 'prévia licença da Intendencia.Municipal,
sob pena de incorrerem na infracção da 10$
por cada voluma (vide edital de 27 de novem•
bre de 1882) e na reincidencia 20$ e remoção
immediata para os deposites' approvados.

Capital Federal, Ode fevereiro de 1893.-0
fiscal, Pedro Oliveira.. 	 _(' • •

Ere.". ttezia do /Enge,nho Velho
FISCALISA;a0 DO 1° DISTRICT°

O fiscal abaixo assignado faz publico pelo
presente edital, para -conhecimento dos inter-
essados, ,que está em execução neste escri-
ptorio, a rua do Souto- n. 32; das 8 ás 10
horas da manhã, o- sarviço de vaccinação e
revaccinação contra a variolas á cargo dos
Drs. Marcellino de Brito e .Gama. Lobo.

Capital Federal, 18 de fevereiro de 1893-
O fiscal, Alfredo Pilar.' ..„

. 2.) DISTRICT°

O abaixo asssignado, faz publico, que, por
ordem de Dr.- prefeito ' -mtinicipal da Capital
Federal, installou no escriptorio desta fisca-
lisação, á rua Barão de Mespuita. n. 6,0 pos-
to vaccinico, para vaccinação e revaccinação,
acarga dos tnedieos de- hysiene nestealis-
tricto.	 .

Fiscalisáção do 2 1 distriêto da freguezia do
Engenho Velho, 15 de, fevereiro de 1893.
—O fiscal, Dias Jacard.

Freguézin do .1.:siiirito,Santo.
1.	 FISCALISAÇÃO

Faço publico que mudei- o meu escriptorio
para a rua de Machado Coelho n. 78, onde
despacho todos Os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.-0 fiscal, Antonio II.
Dutra Junior.	 (.

--•

O fiscal abaixo asãgnado faz publico que de
ordem do Da. . prefeito do Districto - Federal
acha-se installado neste eseriptorio, as-rua Ma-
chado Coelho n. 78 o posto va,ccinico a"carga
dos Des. Martins, Campana.° Lourenço da Cu-
nha, que ,funccionará diariamente, das Sós 10
horas-da manli3,.-0 fiscal, Antoaia 11. Dutra
Junior. • .

( •

Itnreguezia de S.Chri st °vão -
() abaixo assignado: fiscal desta freguezia,

faz publico, para conhecimento aos interes-
sados; que, par ordem do cidadão Dr. prefeito,
acha-se installado no escriptorio desta tis-
calisação, á rua da Igrejinha ns 12, o ,posto
vaccinico a cargo dos Drs. Guallyba, Mello
Moraes e Miranda, os gumes vaceinarão gra-
tuitamente todos que para cose fim os pro-
curarem.	 •

Rio de Janeiro, 15 de feveteiro de 1893.-0
fiscal, J.- J. dá Silva•MO;lffiro.

• Freguezia. de WIant'Anna.
v,sediNÁgo,

O fiscal abaixo assignado faz publico que,
de ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, acha se installado no escriptorio do.
Sr. fiscal desta freguezia o posto vaceinico, a,
.ca rgo dos Drs., 'Emilio Miranda Gonçalves.
Coelho e Rego barros, delegados de hy-
sr 'ene das- respectivas cireinnscripções sani-,
terias da parochia., a qual funccionará dia-
riamente, das 8 ás 10 horas da manhã. •

Siscalisação da freguezia. de Sant'Anna. 1.1
da fevereiro de 1893. — O fiscal, J. S. Pe-
reira Ramos.	 .	 (.

--

FiscaliSação
-O fiscal ab assignado faz -publico .que

mudou o seu .escriptorio para os fund os do
collegio de S. Sebastião á, rua do Sanada:ir Eu-
zebio, onde despacha • todos os dias ut ssis das
10 ás 4 horas da tarde.-0 fiscal, J.' S. Pe-
reira Ramos.	 '	 (.

•
Freguezia da Candeltn-ia

.0 fiscal abaixo assig,nado faz publico que se
acha installado em seu escriptorio, á. praça do
Mercado n. 12, um posto vaccinico, das 8 lio-
ra,s ás 10 da manhã, . convidando a todas as
pessoas desta freguezia a comparecer com
suas fasnilías, para serem vaccinadas, con-
forme observa a postura municipal de 22 de
setembro de 1891.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1893.-
O fiscal, Homemboin Justo Cavalcanti. 	 ('



Aznardente 	
Café 	
Carvão Ve;r0;.al
GUAPOS scecos e

salgitlos .....

„pleitos. • • • • • —
Toucinho 	
gi versas. 	

10 pipas.
4.937.5.s11

792.5t15	 >>

61.900
93.936
63.200 o
47 701
24.015

314.400
55.180

--
2.210
2.420
3.510
1.110

N .1,0 ,h hiSJa
1

Wreguezio dac,-; tue e a
FI5CAt.13AçÃo mt-NicIPAL

Vaecince,70 eaurd a 1,,ri(da
f.) fi cal abaixo assignai'o. em observan-ia

lei e (loteais posturas mtnicip -és, convida oa
habitantes desta tr pont, não At; .1. e 'mixt-
rever, como trazer tiiitia. „ente seusfitos
ao c,criptorio desta fiscalis,eão, à ria., .tai-doo
Botanico n. 59, das 8 ás 1 3 horas da minhã,
afim de serem p lo me :leo inaoicipal vite a-
liados contra a variola.

Callitai Federal, 13 de fevere'ro do 1593.—
0 fiscal, Joao Mamoel da Fonsoo.

--
Progliez;“ de 03. José

O fiscal abaixo assignado, C111 eb;gerVaDi»ia,
14 e de ordem do Sr. Dr. lattaila do Dit:trido
Fed eral. faz publiao que acha-si , installailo o
p -80) vaceinico no escriptario desta aso i'-ta ão,
a travessa do Paoo it. 10. a cargo dos Srs.Drs.
Souza Lobo, Paulino Wavnaliaz. e Oliveira
Solozar, o qual tunecionará dia 1i:143011LO, tias8 ao to horas da manhã ; coavida os habitan-
tes desta paro•thia. não sO a comparoca,r
como a trazer seus filhos para sarem vacai -
nados.

lOsealisaago da fregniozia do S. :1 , *1(5. (I n (lio
irieto), 15 de buten-iro de 18S.M-- O fiscal,
Frederico Jose 'Ca: Pt.ito.

--
1Parochla de 03antlit Rita

PISCALISAçÃo MUNICIPAL
Vaccinacoa coofra a wriora

O fiscal abaixo assig.nado em obs.,rvanja
bi e demais posturas munieipaes, convi ia

aos habitantes desta par chia a, não só com-
parecerem, Como trazerem dieriamente setts
flitos aa avriptorio desta fiscalisação, á. rua
da Urugatayana n. 174. das 8 ás 10 horas da
manhã, afim de serem pelo medico muni-
cipal vaccinados contra a epidemia da va-
rola.

Capital Federal, 10 do fevereiro de 1893.
—O lis ai, Oriente Deocleciano Martyr.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 13

Cambio
Os bancos affixaram as me zmas taxas com

que fecharam hontetn, isto e, 13 1 8 d. no
London cçz River Placo Bank e 13 1'4 d. nos
outros, mas o mercado estove par:tosado o o
movimento do dia resumiu-se em ~nas
transaeções em lettnas bancarias, contra ban-
bueiros e contra caixa matriz, a 13 14 d., em
papel repassado a 13 1 /4 d.tambem e em papel
particular a 13 1/4 e 12 506 d.

A' ultima hora o British Bank saecou
13 1/4 d. e havia lettras particular.,s, cum
vendedores a lá 3//6 d. O compradores a
13 1,1 d. O papel repassado foi offereeido
13 1:8 d, pastas diversas cotaçO. =s pOtIo-so
formar atoutna idéa do nosso mercado, que
Mosteau-se lio!o desnorteado.

MI taxas ()Montes afiliadas pelos bancos
for on as seguintes:
Londres. por It. 	 13 1:8 a 13 1/4 doa 90 d/s'
Pariz, por franco	 719 a 726 ra.,a 90 d/v
Hamburgo, por

marco.. 	 855 a 896 rs., a 90 dív
Palia, por fira._	 719 a 738 rs., a 3 il/v
Pórttigal. 	 	 350 a 360 °/,,, a 3 d/v
Nova-Verk , por

dollar 	

1:100t000
1:018$000

r,1,:beAt

Deb. (leral Estradas da Ferro,
V, 20 	 	 3iç.1(10

(').)?solidodos
Cotts01. Banco do evedito Movei. 	 30..;;J00

Rio de Janeiro, 18 da fveroir. de 189'..
O p"flsidonte,	 <1.tia.; 2.Z,thelf*,, 	 1 ,corpta,L,
J. .1qUi #4,)

4.1.n~11~

:`,,a ré
airn.3.0 MEDIA

E. de Ferro Control do Iltrazi I
Mercadorias e.teradas no dia 17 de fevereiro dr

1803 nas est,oes de 3. Diogo, ('outra! ê
Ilaritiraa

Doido 1 . lo mez

SOCIEDADES ANONYMAS
flanco Regional do Estado de

Minam Gemes

RELATouto QUE -43-;:t a ' .1 PI tl..,'ENT lb° Aos slot.
AcoloNisTAs EM AS,:EN1ItLEA fatatm, tattaNAit IA
CONVOCADA PARA 21 os osvsasnto DE 1803

Srs. accionistas.—A directoria do Banco
Regional do Estado de Islinas Geraes, por sais
aleita, em assemblea g-eral ordlearia 	 0 de
fovereirit de	 aliian do encargo de gerir
os negoeios	 l'eeellell as indicações se-
guintes (oda exeouoão latt cumpria, estudar

pramover, até onde as eiretunstancias lhe
permittissem

1 a , dispor do ceti r ra.lo de 2 de outubro de
1890 celebrado cota o estado de Minas Ge-
ntes

2, , promover a fusa . ) de, banco com um ou
mais estabeleeitnenias. podendo estes ser ban-
cari,,s, agricolas ou italustriaes

E por proposta 1e varios aceionistas.
34 , obrigar os aeo onia.as que não ti veront

realisado a 3 , C1111', , la do capital, a l'azel-a
ou promover o c.atonisso das respectivas
ate;iães,

A alienação do , ttfracto que soevin
base a, orgaid. ,a,.ão	 bota°, era o cop,it.
tarjo inevitavel anti.- rosoltn,-ão tomada em
assemi.léa gorai de 1-1 de 31-zombro do 1801,
que modificou de 15.0o0 para 5.000 contos o
nossa funilo

lnquestionavelmento : dar execuçã o a um
contraeto que tem par objecto a colimação do
cinco até 20 mil tatiV!i .ts de colonos, a e•liti-
cação de outras tantas vasas para essas Ia-
milias, a medição da (SM mil heatares de
tepritg e, a sua resoaaoiva demarcação e
visão em nomer0 4el n V‘i(1(10 let0:3,1fiDt1111M1Le
tu vitrietaar serviços, rujo computo cm oa-
lores attin_nria a mai- lo 30.00a contos de
ráis, seria itnpossivei eam 1.5,) exíguos re-
curs,15

Sendo, pois,o capital roalisadat 111311frkiellte,
Como era, para a execução compl.:ta do coxo

trac,-0, 0. ,4a in-sup l'a/ite tinha forc,t . n anynte.
P rev,111!,,:le, 'e ri que os tralc,nt,,, nau ltessent
itt	 na pr(l Irt o	 evittr a. vaduei :ade,

1111131 s-ez comeoolo-t„
eram 1

Nostas = iretunstanciwz , a directoria, prNti-
sand, lar soluçã.o do envargo prop ,sto na

assoalbUta geral. de 20 de fevereiro do
180?, procurou p,Ir diverg.s. modos e empre-
Qatulo t . 1 ( lo te empei-lia/já IAM' Si diree'amen-

nertnedio de amigos, 'dere a de,-.(.-
iada 1,M3.!1:4,. rettelzt ett alienação do
mas tvlas z5 teni,ativas se hão, iofel:zmen!tt,
in;til grada.

Ag . 31'zt , a pro veitn tblo tuna eireuntsi a nela ex-
cepcional e tit • lisantlo-se valios,, e,numr.,.c
de um di,:tíiteto cavalheiro desta praça, coe-
sou 111 piir a C.1111;ado do, talvez., mais sal
fátoria e .n,-Itt-ão ete negocio, não lhes
gi . 11 lo licito cortando, em razão das reserva:3
que, (1	 ,z•eda operação ao- th3O11.1 e .•Xl;10,
dar aqui loa detalltN. nem pin•míltores
a tal reszpett..... Apenas allirmara. que a ser
bent e:-Mi-ia a proposta P ,ita pela dityeto-
ria, mechara o banco em dinheiro til-til le
preço (1 1-' --e ajasou . , ficando aesocia-b1 'trio

lor ela ou tr.!, ntetadt3 á exploração do pro-
prio eeffiraoto. o que a directoria pensa será
de grande vantagem.

Re t eva pinai . ra.r, afim de se comproltender
tal vantagens. tout a futura capital do estado
da Minas terá -te sor fixada por deliberação
do respectivo oagresso, em um destes chiei)
distr'etos : da Pára, liarbacen3 , Moroot
d .) Moi•ral, 11 il .) liar:soai:3 e Barra do Po-
ro una.

Nos tros ultimoe existam terrenos devolu-
tos e como no no-so con:racto, taxativa-
ia.tute nos ftculta o direito de haver os
(1. 1).01m hectares do ti' 'ias t ,a quolgtter ito)do
C• • n •Ir? as It tja e sei,or loolát,ts pela emproza,
em (lesses I res ultimas distractos for designa-
do pela COrítIlliSSie, actualmente em viagem,
para resolver o a sumpto, a concessão 10,0
iocontestaveluainta uni grande valor in-
trinsoco.

Conhecido o moliodros0 estado a que c hegou
a praça ;:o Rio da Janeiro, por virtude de unta
t,neees,ão t1 acto: anormais, pa te dizer-s..
qui, o processo pira levar a elfoito a insão do
soeiedades anorooaas, it O mais diffiell e o Mais
ropb-ao de esealtros.dades. Ein !'.ora i801110 de
qui quer prossiii) da er adires, plis não OS
tent, O Banco Regi.tnal carecia não obstante
de aumeearia em ,:t9prt: ie, para tentar tuna,
ali anca efficaz e proveitosa, com ai-unta ou
alo innas emprazas de utilidade real e de fu-
turo espera.ntats.o.

.A impossibilidade (1 ,, reunir capitaas pela
fali:. das entralas relativas a 11.815 aeolos
e p..la gr.Int ia dillicultlath, de promover, ou a
sain . oi de titulas, oa a liquidação das divi-
das,--dilliculdade q ..t • -Vau antnentado e ate
hoje pérdura,—constituitt para a directoria
II.!) i anatai mento st'i t realisaoIo dos deseos
dato•setablea geral ; e, p 1•, o . e iecendo a essa
ordo ta de consular:too -s, a noo podo /loa eagi,,

na fusloc0111.','OcCda:I.C:z que menos suitc.a•
gasseia os iateres ,es ..ta banco, entoadeu abs-
ter-o= cautelosamonto do quallecr nego •iação
etu 1d. ,Clittlo, de1X.,15 SOM definir
tira solução adiando a, esta parte dos encar-
gos (too lho alt.etaste..

O pt.ocesso do coal:nisso das acções, cuia
a, eu 1.nauta de capital 115.o se realizou, foi ini-
caido eal nos-embro Ii tonninado em dezembro
ultiaos.

Desde fevoreirn toe novembro a directoria
procu roo por tolo" os iteios Snasorios ~ yen—

r os Srs. accionistos retardatarios tia c tati-
rani...it.-ia de não -taittitarent as suas acçães ás
penas4 t. lei, e 51 11(3 empenho de consegui' o,
gastou talim tempo, (loura a Drizetteia

me proposta &pie em til sentido votou a'
as-embica gct ai de 20 e O f . vereiro,foi parque
não só o art.:12 das estatutos lite recommenda
de prea, .eileitt o uso dt . meio• amigavei4 na
litptidação dos nego:do da honro, C01110 tatn-
bem po,. earats eonsileraçOes de equidale
ileads	 comprebentlee.

Alam das aeçOes que fizeram obi,,eto
conitniaso. outras mais são boje propriedade

(•

3$800 a 3$821, á vista.
--

IÇO.t.twO.oss 011Ielgxec
Apo'ices

Apolices conv. de 1 t'AO.t, 4 D/O•
Ditas geraea de I :800t. 5 u/o• • • •

Roncos
Banco do Cotnrnercio, 1 sono 	 250t1to0a
Dito do Brazil, 24 sane 	 	 &voou
1)ito da Reptil-dita 	 	 78:g.vit)
Dito do Cre. tito Movei, int 	 	 3R:zoo°
Dito idom. idem 	 	 40.•tutto
Dito Credito Popular 	 	 21.•0013
Dito idem 	 	 25;000

Comparáins
Dda Comp. Saptleaby 	
Dal. Melhoramentos no 13razil 	

	

Dita Miou 	  

Lavado .. 	
Sup -nor. 	

d 3103. 	

14

1 oblitiar,tt
boa 	

21' ordinaria

Por ta kilos

Norninaes

13!.:000
12<100
11$400



.LJUUhiUT.

. Srs. accionistas—O conselho fiscal que ele-
gestes vem, como preceitua a lei das socie-
dades anonymas, emittir •parecer sobre o ba-
lanço de 31 de dezembro ultimo, termo do
armo social.

Do confronto deste balando com o do armo
transacto se evidencia que de pouca impor-

. tancia foi o movimento no per!odo que de-
correu de um ao outro, eircumstancia esta
nue pouca estranheza pede causar visto o
aggravaaiento dos'males que ha já demasiado
tempo affiigem está praça.

Foi pôr certo esta critica situação que. não
obstante as diligencias da alastrada dire-
cOria, impediq o ser levadas a effeito as me-
didas por yOs indicadas na ultima assembléa
geral.'	 •

Dessas medidas; só foi realieada a do com-
nisso de acçiés por inera da eatradas.

' Carpo nos arldrina a illii,trada directoria
em seu relataria; lia negociações entabuladas:
para a alienação do contracto dp terras e
coloni anão.

;Sena° de ipcontostavel valor este contracto,
irfepritestavels sePãa as vantagens que trará, a
sua venda, para a qual não devem cessar
esforços.

Do balanço que com os competentes anne-'
xos Vos é apresentado, vereis corno viu o con-
saibo fiscal que o activo do banco (não compu-
tando o vaiar do cnntracto se acha represem
ta.do por aeçaes e titulos de bancos e comata,
tildas, por diversos devedores e pelas verbas:
Obras o possa da casa e caixa, na somma, já
balanceadas, 03 saldos dei 3.689:7873139, tendo

. por unico credor o capital realisado, corre-
spondente a 39.690 acções. 	 .

O facto do banco não ter outros credores, é,
ate certo ponto ligongeiro ;—considerando,
porém, que ta 'resolução tornada na Ultima
asseinhléa, geral, acerca de novas , chamadas
de capital trouxe a carencia 'de elementos
para operações lucrativas ; e attendendo á
desralaiesaaão do activo, e .a não poder afila--
mar-se o bom exito das neheiações do con-
tracto, ou a,ntes precisar-MIN a época, o cora-
seno fiscal não liesita em-'declarar-vos que;
sem prejuizo de qualquer idéa de reorgani-
saçã,o que eventualidades trituras possam
saggerir, ii - mellier alvitre, no intuito de não
aggravar o actual/ catado. com desPezas, que
cumpre cessem de, pr,Ompto, é. o da liqui-
dação amigavel.•

Nesse presupposto, sujeita ít vossa conáide-
ração as conclusões seguintes :-

I a , que sejam . approvadas as contas da dire-
.ctoria;

2, , que sja decretada a , liquidação ami-
gavel do "b,arica ;

que..votada; esta, se nomeie para esse
firn ra resPactiVdaammissão, conferindo-lhe os
poderesneeesSarlos. • •

iticade Janeiro, 11; de fevereiro de 1891.—
Caelano • .Piah,eiracla Funseea.—Joao Gonçalves
Peipmto Sob,r,infip

N^ão concordando com o parecer supra dou
mi 1 eto s-etiarado.—Jo d Gomes de • Faria:

O abaixo assignado membro do conselho.
fi'scal "do Banca Regional di Estado de Minas

iGeraes, Dão estando de accordo era o pare-
cer dos seus collegas, referente ás cont is do
mesmo banco e firmando-se no art. 122 do
decreto n. 434 de 4 de junho de 1891. vem
propcir que soja nomeada uma cornmissão
de . accionistas de reconhecida competencia
para examinar toda a eseripturação deste
bine° desde a sua origem, appresentando
-Um "relatorio histariando todas as transada-
çõeS e demonstrando o estado real em que
se acha o banco.

Que fique dasde já mareada uma assem-
bléa geral extraordinaria annuaciada, como
lira especial.. para leitura do relatorio que
acima proponho, para que, depois de bem
esdlarecida, essa asecinblea delibere como
mallior entender.

'Que seja adiada esta assembléa gera/ ora
dinaria e que a approvaçã,o das contas de-
penda das deliberações que tornar a assem-
bfea geral .eatraordinarlit que . acima trato.

:Rio de Janeiro, 14 , de fevereiro ide 1893.
--José C oares  de Faria.

do baneoarecebidas umaeiem permuta e so-
lução.de dividas, outras offereciilas espon-
taneamente sana necessidade da •respectiva
inclusão no processo do commiSeo.

Todas estas nações que perfazein um . total
appraxitnadamente de 10 O0, vão escriptura-
das sob a rubrica de Aaçõee de Domini() a e
representam um valor de 751:9953, o que, per-

t ti u se destinasse  para I n teg ral laaça ) de
todas às 50.000 que formam o capital social a
quantia de 497:3003, ficando ainda em lucros
e perdas uma verba de 157:734747.

gqtre vario s negados diligenciadas na per-.
spectiva de fortalecer a situação deste estabe-
lecimento, a directoria cogitou adquirir asan-
tigas calcadas. do Banco Color-il.:Mor pAgricala, e
nesae peoposito, ouvindo o conselho fiacal, re-
quereu ao Minrsterio da Fazenda. lhe'l aicul-
tasse os meios de operar a acquisição. No
piano das inesrna-i idéasae corno complemento
neee,ssarioa pretendia-depois soba tar da go-
-erno para o serviço da colmais:1M, peincl-
palinente o estabelacimento do urna carteira
de credito real, cujo regulamento se acha
confeccionado.

ludefirida aquela, petição; parque ao nosso
ver o digno Sr. ministro na° atrairgira o ver-
dadeiro pensamento da adminietração . do
banco,--porquanto a este somente conviria a
operação, aubrogando-se - nos favorea outorga-
dbs era contracto ao Banco Colonisador e Agri-
cola, heieliquidação do Banco de Credito Uni-
versal, replicou a directoria e até ao presente
não obteve despacho (embora lhe conste estar
a petição bem infirmada). sem duvida pelos
motivos de altas preocaupações financeiras
que; toem prendido a AI tenção 40 S. 41inistro
e ás gimes todos nós cainh em-nos. -

Findou em 31 de dezembro preterita o man-
dato do conselho tical a quem n esta direnoria
agraded: o concurso do suas aptidões e a cq,
operação que lhe prestou.

A lei e o art. 20 doe nossos estatutos pre-
ceituam a eleição do novo consalho pira o
anuo soqial dp 1893, que vos dignareis de
elegf r•

POS balanços, mappas e mais quadros an-
petos,bein como do par= do conselho fiscal,
avaliaveis. Srs. accionistas, da situação do
banco. Insignificantes foram es suas operações •
pela eseacez de num -Tarip, o qual ainda fld
ditninuindo com a reaolução tomada pela di-
retoria na maz de maio de restituir a seus
donos os saldos e clinheir ns existentes em de-
posito ou cic, no intuito de evitar pressões.

O banco, pois, não tem 'credores, alérn•de
Um insignificante saldo, pertencente . acts
membros da directoria. Acha-se por isso em
condições de seguir o destino que vos approu-
ver dar-lhe. E' presumivel que aar5s as me-
didas pelo governo decretadas awrca, dos
Bancos do Brazil e da Republica as condições
financeiras da praça melhorem e com ella o
estado geral de cousas, das pessoas e das in-
stituições. Não obstante, a directoria do banco
nenhuma proposta ou alvitre apresenta
deixa-vos a liberdade plena de resolverdes,
como é do vosso direito e segundo for da vossa
vontade. Apenas, tendo em vista o beneficio
da colectividade e no interesse de qualquer
solução a adoptar, lhe p treco opportuno es-
tatuir-se francamente o systema chamado de
compensação, o qual snguido ha muito nas
praças da Europa, e já tamboril nas nossas,
tem por intuito valoriaar.as acções de bancos
e companhias.	 •

Nesse systerna, deus sã9 os modos praticos
de operar

1 0, pela reclucção do capital, abrindo míip
os coclonistas de uma parte dos valores qua
realisara In ;

20, pela simples permuta, recebendo os. pror
piam estabelecimentos as suas °anões ene troca
de outrostitulos de sua carteira, ou par dac-
õão in iO,so1uu, guardadas ae proporçõâ e
margens convenientes. A directoria eutendeu
e entende que esta fOrma é, a mais Consen-
tanea com a liberdade do accionista halivi-
dualmen te e a que trará ma ior somtna de
vantagens para as eoeiellad2s anonymas no
restabelecimento de suas forças aommerciaes.

io do Janeira, 4 de: feveroiro de1893.—
Lata de Mala faia.

NÇO ' ENI 31 DE DF2E
Activo

Valores depaaiGades 	 	
Acções de bancos e compa-

nhias. 	 .
Lettrae hypotheearias

Saldo.
gticargos de incorporação e

itistallaaao 	

	

Emprestiinna ' caucionados 	
Acções de dorninio

por 10.310 nações . . ...
Accionietas

Por entradas a roodisar.
Vencias a termo.
pontas correntes garan-

tidas 	
Latiras descontadas

Saldo 	 , 33:507$001
Lettras a mapa . •

ber 	 	  * 5:000$000

Depo-ito ria directoria.. ....
Moveis, utensilkaa or-oP'•..71
.0,-5Ps k P reiN .. • ..	 •

'Posse da casa 	
'Ceoratas correntes de movi-

mento  ' —	 • -
Caixa

Sakló- efmn caixa e em di-
versosbaneos  •

9.812:664352

Pwsiro
Capital 	

Diversas garantias
Pelos valores em garantia

das cauções 	 --	
Fundo de integratisação,

Saldo destinado a integral-
sait o capital 	
Lucros e perdas

Ide ir. .
Dividendos

Quetas 'do- 3° dividendo a
creditar 	 • • .	 .
Deposito diversos :

Por conta de
Vendas a ter-
mo . 	 	 32 • 0003000

Por conta de
empre st imo
cançlon. a do . . 18 :520$000

Por conta de
'aor rente ga- 22:194wo

rantida, 	

' Fundo  de reserva 	
:Canção da directoria..! 	
'Contas correntes de mo v i.-_

mento 	
Léttras ,por dinheiro a pre -

mio 	 7..

S' E. ou O.

Rio, 31 de dezembro de 1892. —,31. Joaquim
Barboza de /45,1).(u4, chefe da contabilidade...•	 .	 .

Comp~aiia de Viação e 'IPeet.
31,41-1401(ii	 .

.AC4 DA _4SENUMA GERAI! ontannia
flos 17 dias do mez de dezembro da 1892

pre-sentes 13. accionistas representando : mais 44
datis terços do capital da companhia, foi Cor-,
afilado para presidir: 03 trabalhos da preaenta•
assenibléa o Sr. Andrew Steele que aceeltando
convidou paca. 1° secretario e Sia A. Maçã:W. 9 .
da Silva e para 2.° Sr.João José Teixeira da
Costa e declarou rine a presente reunião tiqira.
por fim a.-'apresentaçke. • do balancate.da 91e1.
junho proxiino panada g do projecto de re-
forma dos estatutos a que a directoria fora
autorisada a elaborar pela aãemblea gorai
ordinarja de 8 de julho de 1892, senda rkaaeS.
salgo para a disousaão e apprevação desea rea
forma, que se achassem presentes aceita-listas
que representassem mais de dons terços do
capital da companhia ; a verificação foi feita

effeetivamenta existiam Rpoionistas reprÇ
'sentando o capital necesaaria..

stetter =1892	 ,

3.911:0503900

al?.0$250

6:0203090'

766:756;3771
, 718:2073118

751:9953000

575:8423500
- -480:1000300

a,
331:0783a30

38:507:000
40:000'3000

29:5933593
.29:472$750

29:9613389

. 510573760 ,

5.000 :0003000

3.911:0503000'

497;300090

157:7343747 .

82:22q500

72:7144'6(0
47 : 129$1C 3
40:000$000

4:088$'142

• 428$0(0

.8J2: 662$352
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O Sr. presidente convidou fi e 1 aetretario
a ler o prtaecto de reforma dos :et ataste, que
é do teor seguinte

Projecto de referem dos estamos •la Com-
panhia de Fiação e Tecelegem littrustrtal

CAPITULO I

Donominaçtlu, fru, s•?dr o drruç.To
companhia

No art. I s supprima-se--compo eta the—até
Tweddel Gepp—inclusive e em vez

de—provincia—digtase--estado.
No art. 2,0 como está nos primitivos esta-

tutos.
No art. R° suppritna-se o seguir re-

sentado pelo °delta°, etc.— ate — especial-
mente convocatbs para esse fim.

O art. 4° como está nas primitl :Toe esta-
tutos.

O art. 5° idem, 1(1911.

CAPITULO Ir
Da assemblèa jeral

O art. 61 como está nos primitivos Mas.
tutos.

O art. 7° em vez de—serãe ennvocados
duas vezes por anuo. et. .— diga-se—terá
legar no mez de abril de ceda a ono—e stip-
prima-se — considerar-se-hão constituídas,
etc.—até—social.

O paragrapho unico deste artigo fica ~-
premido.

O art. 8° como nos primitivos estatutos.
Os arts. 94 e 10 idem, idem.
Os arts. 11, 12 e 13 supprimitlos total-

mente.
CAPITULO III

Dos directore
O art. 14 passará a ter o n. 11.
O art. 15 passará a ter o n. 12 e será o

seguinte:
Os directores elegerão entro si o seu pre-

sidente, thesoureire e sectettevi••, e um me
rente technico para a admin ist: meio eeeeceil
da Larica em Merano Pie...core Juiz 410
Fera.

O art 16 petssará a ter o n. 1:; e ficará
esmo nos primitivos estatutns.

O art. 11 passará a ter o n. 14 e ~pra
ma-tat—não podarão sol-o,— até ao fim do
artigo.

O art. 18 passará a ter o n. 15 e ficará
esmo nos estatutos primitivos.

O art. 19 passará a ter o n. 10 e, alem dos
paragraphos ora existentes, terá mais os se-
guintes:

§ 6.° Representar a companhia em suas re-
laeees com terceiros em „juizo ou letra dela.,
sendo-lhe facultado cons t ituir procuradores

• para quaesquer fins era juizo e dar aos coo-
stituidos poderes ilecees.ariose inclusive os ee-
peciaes e illimitados para ,eonciliaçõe e em
preterias, como • é de lei, e re sosrar tate po-
deres quando bem lhe approuver.

§ 7.° O presidente, além do setr vele come
director, terá o de qualidade para flosempate.

O art. 20 supprime-se totalmente-
O art. 21 passará a ter o n. 17 e será modi-

ficado pelo seguinte:
Os directores perceberão cone', rettituteemeite

pela seu trabalho aneualmente 2t0tose ceda
uru; o diraeter-gerente que englobará esta
funcção cora a de thesoureiro. perceberá ree is
pelo exercicio deste ultimo cargo a quantia
de 2:000$ annuaImente e mais 3:000$ annteuees
quando os lucros derem margem a um divi -
dando maior do que 10 "e, elimines. Nesse
caso, si depois de effectuada essa deduceeto de
3:000$ ainda houver lucros, será deduze/
destes uma quota de 10 % para a directoria,
e o restante distribuido pelos accionistas.

CAPITULO IV
Do conselho fiscal

0 . art.. 22 passará a ter o n. 18 com a se-
guinte modificação, onde diz—rnare,o—diga-se
—abril.

O § 1 0 deste artigo sere, suestituido pelo
seguinte:

O conselho fiscal perceberá como remune-
ração a quantia de 1:000$ repartido igual-
mente pelos membros effectivos.

•-• v„.j,L
411nn••n•n

§§ 2e, 3^ o 4- ficam eupprienidoe.
O art. 3 fica supprilni,10.
O ate. 24 passará a ter o n. 10.
O art. ee fica suppritnido.

CAPIM.° N'

Do polo de reserva e dividendo
O art. 2e passará a t'T o n. 20.
O art. 27 peseestre a ter o n. 21.
O arte 25 ate:será a ter o a. 22.
O ate. 29 p rtSaesa a ter o ri.  23.
O art 30 passará a ter o n. 24.
O art. 31 passará a ter o n. 25.
O e pt VI e o art. 32 ficam supprimidoe.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 189e. —

Os directores:— ~rem Steele.—lienry
ler wa,m.o T. Gepp.

Posto ein 4 1iscus ,:ão o mesmo p sojecto o Sr.
Pedra Be ndtera Seeele pediu a pelas-rase:ira
apresentar a segitint emenda ao art. el qoe
passará a ter o n. 17; (pie no final do meseto
artigo onde se le « e o restante dietribuido
pelos accionisms e substitue-se por « e o res-
tante levado a conta de lusros suspensos ate
nova deliberaçao da assemblert geral e e eu-
trosim que este projecto de reforma fess-
e„ensiderado em vieor desde janeiro de 189e.

Não havetulo mais quem pedisse a pala ;te
presidente declarou encarrada, a dis-

co 'i!t ãO.
poetots a votos o projeete da reforma con-

ju ictiunente com as emendas do sr. Pedro
ateei e, foram unanimemente approvados.

Nula havendo mais a tratar-se o Sr. pre-
sidente' Acelerou encerrada a sessão e eu et
secreta' lavrei esta acta que ao assignaaa
por mim o t' ,n 1 1 ) *; OS Srs . accionistas pi' .sentes.

Rio de .1aaciro, 17 de dezetribtm de isee.
O president e, Aetteeto Sterle.—O 1" secretario,
A .3aiceme t ia Silv n .— O e° sscretario, J Ao
Jim? eeema ct	 Gosia —Mor!' .211.der.—IVil-

odpi , , por si e por procuração de
John 11. de C.a lielne, John M. Morri st e D.
Mary I. 'Morena -e Andrew Siere Afiliei- por
si e por procurttee 'e de D. Antena I. G. ate-
leanv.—/e . B. Steek•, — C. E. fluy.y.—C. A.
Stee:/e.

Companhia 11..1sti `o da de, Ferro
Nordeste do nrItzil

ACTA DA ASSEMIsLÉA i:EnAL • ,DOS SRS. ACCIO-
NISTAs

Aos 10 dias do mez de sete.11: tro de 1892,
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital dos
Estados Unidos do aveza. achana atee remitidos
no escriptorin da tetelpanhia Estr ea la de Fer-
ro Nordeste do arreie á rua do Ca, 'a lo a. 53,
á 1 hora da, tarde, conforme a co ri vocação
feita pelos jornaes, accionistas da ince: tete com

-panhia, representando por si e por peocit-
rações o numero de 123.77e acções, nt Mein)
legal para funccionar a aesemaléa, o Sr. pra-
sid use interino da directoria, Dr. João RI'
mas ''no Pint t de Ne:mamai diese a tue vage)
haver numero para a asseenblea, ~vidas 'a.
o Sr. accionista Dr. licitei . Besto Cordeira para
ereseer e. aestenelea, si assim o entes-ele-se:a
os rs. accionistas. ene appae
vexam tal bele:taça), pelo que o m esmo Se.
Dr. Cordeiro urinol( ae.-eato á mesa, para
presidir a as...remiste:e convidando era seguida
pare. servirem do I s e 2" secretaries os accio-
nistas Dr. Daniel Alves de Queiroz Lima e
Antonio Elydio Gotnee, que tomaram assento
á mesa.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
mandou preceder á leitura do relatorio
directoria, leitura que, a requerimento verbal
tio accionista Correi. de Sá, 1oidispeneada, pela
eatsemblea, visto terem todos o• accionistas
cotedtecitnento do Mame° pela pubhe.ação

ifillineler .seguida o Dr. aras Jose da Cruz Cama-
rão eete cedeu á leitura do parecerdo conselho
fiscal, de que é um dos membros, finda a
qual o presidente declamou ete diecuseão o re-
latority da directoria e cantas, leen como o
per ens do conselho tire ti.

Niet lerevendognem pedettat a palavra, foram
o mestneesapprovados, contra o voto do accio-
nista Panio Theodoro Robin.

30r0P0,ffi ' •

Declarando, o preeitlente que ia preeeder
eleieão lo ceestetho misl 1, p .tr Apeei: , natio-
:esta lei a peeseneelo uma retrete.) coute: a,
alteres, - seio das contas, o q ir 1 não fot Ices bido
pelo presi lento pelo fundamete t) de que, tendo
sele ;Ate Ile acCiOnista o unia) -tette di ver-
gettte. o litet constaria da respectiva ata,
esse votÁt importava o seu psoteto pese ai,
tanto Mais: quanto a discussea, da que elle
não se lia via aluas-cambe estava. encePrada e

approvação feita», e elle residente não
poda : tecei ter unt protesto de accione:ta. con-
tra a delieettação la assemblea geral, ne que
foi apolato pelos demais accionistas pre-
sentes.

O Dr. J. J. tis Cruz Camarão apresentou o
seguinte requerimento, que foi uaanimetnente
approvado:

Tendo 1 14 se reunir proximamente a asse:»-
Idas geral extraordinaria para reforma dos
estatutos e sendo opinião geral a reduc;ão do
tremera de directores e fiecaes. propoaho que
se aeuarde a reforma dos mesmas estatutos
para se proceder á eleição do conselho fiscal.
e das vagas lu directoria.

Rio, 10de tettembro de 1892.—Joao Jusd da
Cruz Camarão.

Em vista desta deliberação da aseemblea. o
presidente et).) ett sou-a si corsiderava exone-
Mos os dita untes que haviam. pedala suas
demissõ te e investidos dos precisos podeees 03
acIllaeS membros da directoria e conselho
fiscal, o que unattimemente fui respondido
pela affirmati ea pela assemblea.

Peio Da Daemasce N ee na qualidade de pre-
sidente interi flt da di rectoria, foram prestadas
as seguiu es illii•rtnações:

P, ter selo intentada pelo accionista Dr. J.
eltirtins Rocies unia acção contra a companhia
para autuei:ir a sua constituição;

ter sido ietimado de um proteste de
accionistas cota a a convocação da presente
reunião, cujo protesto foi publicado 'ultima-

Iirector presidente ia oppor tombem o seu
jiriante na impreaat, e a que na qualidade de
,
roteeto, no que foi appuiado pela assem-

qu o; estu lis C011tractados para o pra
tolero t . echo de ceia ilometros da linha .fer-
ate achanase (enclitidos o prestes a serem
(ettreellee ri ILI NIvação do governo, que jr.
nomeou o reepect vo engenheiro fiscal;

4', que, não teu lo os minhas eleitos do
aonselho fiscal e ettpplent(e interposto em
tempo o seu parecer, uns por escusa do cargo,
°nines por ausentes, teve de requerer a no-
meação ao presidente da. Junta. Commercial,
e q t te anda as-itu au ultimamente foi lavrado
o parecer pRIO3 oh imos nomeados, pelo que
foi )brigada a th mora da convocação da
assemblea, a qual teve de ser addiada de 30
de aeosto para hoje, eor não haver sido pu-
bacelo no dia 29 o relatado da directoria, o
partaer do conselho liecal e o balanço, o que
deu togar a de4eiparten-es quaesquer duvidas

, sobre a a rit'COdt'nela, da prasu da convocação,
pare 05 que entendem que devem preceder

reunir-se brevemente a
assam elee eeral extraintainaria, reservava,

nista. da. hora adeantada, ofeerecer lieSA
0 1 cur:10 ao exame dos Sr-.s accionistas varios
metem ptos de importatatia e interesse para a

caNilialis‘n:ilae tititee.s.ete do re/atorio, balanço, contas
e pareer do conselho escal, abstiveram-se de
tomar ,arte os membros da directoria, do
constelar fiscal e os accionistas Dr. Luis Be-
zamat. Aurelio de aeguttiredo Rimes, Ba-
rão de 11m rleS. repressittedos por procuração,
abstende-se tambein de votar os ex-directo-
res que e- acha. vau) pres t es,

Pelo itecionieta Dr. Cantarão foi requerido
ae t ri ttroulti%ixildt :einlltettsste a ligiidritez;tviltite2ellieitt mesaet 

acta, 
c.t to;ee,

não obsteute.. o Sr. pre s idente convidou os
Scs. aseinaietes a a. S'U2;0:11' si quizess..m,

as ri./:;Loctart‘ctl ),. iii)	 e ii..,,eissstaeststqtr'e i	ltu.tii s e:::1111(zilitcetTsliiitritern“ to;

pareceram . e constam do livro de presenças.

1



pespeza

Sinistros maritimos 11:522$656
Deapezas geraes:...	 2:5458'1O'

6:000$000,'
Ordenados. 	  3: 678$000-.
Resegu roa.. ....	 • 3: 925$603 •
Reducções annul-	 . .
:lações 	 1:320$100

Descontos (saldoN;.. 1:554$694
Coi n issões ( sa Ido ) 2 : 253$140
Banco Industrial e
•MercantiL, abati.•-•
mento de 50 °/ 	

DeSpeza "de insta/la,
ção, abatimento -

• de 20 0/0 	 	 330$730
Moveis o utensilios,

idem 	 	 2-19$400
Diversos, soltas e
• , apóliees nãa'ca--

brados, de rs.segu- _
ras feitos a com-
panhias de segu-
ros. 	

Lucro liquido (1° se-
mestre) 	

143$300:37:754$410
•

18-:Y19(»53:2
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Pelo presidente da assembléa foi dito que,
não se tendo reunido'os dons terços do capi-
tal exigidos per lei para a as,:embléa geral
extraordinaria que devia tratar da reforma
dos estatutos a de auteoS-' assumptos;' seria
feita pelo presidente da: companhia 'asegunda
convocação.
. Nada mais havendo" a tratar"; agradeceu o
presidente 'aos Srs: accionistas à honra 'com
que -á distinguiram, e"para Constar- lavrou-se
a presente acta,qne'vae assignada pela mesa,
declarando-se em té.mpb que wrelatorio; pa-
recer, balança e cOntasapprovadas ‘, são refe-
rentes'ao armo social terminado em -31 de
dézeinbro-de 1891, ' 'que foram publicados no
Jornal do "CoMmereio 'cio dia 0 do' corrente
1110Z de Seteinbro. E eu, 'Antonio • .Elydie Go-
mes, secreta.rie,' escrevi. — Heitor Dasto
Cordeiro, presidente —Antorzia Elyclio Gomes,
1" secretario.-J-D/dic/"Alues-de Queiroz. Lima,
2° secretario.-

•Compahhia' l'i=Ogrosso Mann-
.	 factureira de Calçado' -
Relatório' apresentai° á assarabl6a geral
, de accionistas, em ' 20 de fevereiro de

1893, peio seu presidenta J. F. Nicitáo
Junior

PARECER DO CONSELHO FISCAL'

Srs.' a ecion istas — O conselho' fiscal vem
cumprir'o preceito legal- de declarar-vos que
lhe forain presentes o balançe e contas da cota-
panhia; até 31 de dezembro de 1892, que os
achou em ordem .'e verificou 'es saldos' no
banco e em caixa.v-

Notou que na amortisação . 'dia debentures foi
feita cle'maio: numero que o que prescreve"
contracto co.n o credor da companhia por aquel
les ti talos e, supposto que entenda dever redir-
vos vossa approvação para o facto consumado,
o conselho reprova a precedente da directoria;
por:julgal-o contrario aos interesses da com-
panhia.; entendendo que a directoria só deve
amortisar mais que o estipulado nas 'condi-
ções do emprestimo, coin . autorisação da as-
sembléa geral. e não por seu livre arbitrie.

O •corisellió fiacal indicou á directoria que
conViria creditar desde já as acções com 6} 0/,,
raalisados; 24$ por acção, que . lhes •cabem do
fti ride de' integra lisação, ' • crendo -expressa-
mente para este fim.'••

A directoria •entende; porém; -que a lettra
de -nossos estatutos não é clara sobre este as-
sumpto e que só devo fazer o credito quandd
tenha realisado-p ir inteiro os 400:000$ pre-

- cisos'para a integralisação total, • 	 -
Feitos- estes 'reparos, julga boas as contas

da . directeria • e pede-vos sua approvação.
Guimarnes. — Candido

Josd Teixeira Clteives..— Jo•sd Tu tino Teixeira.
—Custodio 2osd das Santos.

BALANÇO GERAL, 2°- SEMESTRE DE .1892
Activa

Mercadorias:
Importancia das

inventaria das
no deposito.... 189:548$323

'dein idem' na fa-
brica do' Chi-
nellas 	

 65:06'2,305 ••• 254:611$12à
Caixa :'

Saldo existente  • - -	 • ...	 5:906$447
Banco do	 '

Saldo einccinta corrente  ' 	 85:036$240
Devedores geraes :

Diversas contas na

Luvas:
Idem 	  274:376$200

Macliinas:
Ideni. • 	 	 239:018$705

Propriedade da fabrica de
Chinelas:	 •

1 7: 727$280Idem 	

Passivo
Capital :

Fundo social 	  1.000:000$000
Caução da directoria:

Acções em caução' t-	 • 40:000$000
Debentures:

Saldo 	  520:0000o0
Imposto sobre dividendo :

Pelo dos 1 0 e 2.0 se-,L
mestres de 1E91 •,, 375$000 -

Idem do 2^ semes-
tre de 1892: y..	 900$000

Lucros- suspensos :
Contas em liquidação 	

Fundo de reserva :
Saldo 	

Dividendos :
Pelo des . lse 2 , se- -

mestres dei 891 •
não reclamados 3 :920poo

Hem do 2" semes-
•• tre de • 1892"a - •
distribuir 	  G0:000$000	

63:924300

Saldo 2/3

Por 1/3 a tres directores 	 •

*Fundo de integração •

	

Porcentagem da directoria: •
	 48:807$360

121:921$322

S E ou O. 1 866:757$586

• .Rio de Janeiro,. 31 de dezembro de 1892.-
O director-putsidente, J. F. Ntcol,¡o Junior.•

O guarda-livros, Jo-io 134)-db-a • Barbosa.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS•
Debito

. Creditado ás seguintes contas.por saldo:
Despezas geraes . • 33 :0/ 3$920
Lucros suspensos.
Juros dos deben-

23:035$786 •
63:030$030

903$000

97:614$720

48:807$360

Total  1
	 • 288:220,5112

Credito

Saldo do 1 0 se-
mestre de 1892.	 9:033$744

Conta de cambio
-I" (lucros)..  •	 -	 5:389$285 -
'Juros e descontes --	 . .. 	 •

(lucros) 	 	 M3:7935 -
Mercadorias ''. da -
f fabrica -de Chi--	 .

	

.	 .
r folias (lucros).'	 93:437$720
'Mercadorias - no' • 	 . -
; deposito'	  - 176:505$458 -•

288:220$112

• Rio de Janeiro,-31 de dezembro de 1893'.-
O direetor presiduite, .1. F. Nièo1.4o Janior.—
o gUat da-livros, aio P er e ira Barbosa.

Srs. accionWtes—Em virtude do cole deter-
mina o art. 24 tia -nossa lei organica, venio
perante vós apreWtarr-yos o b danço geral do

semestre de 1892, a que.,a,.direcoria pro-
cedeu nas labrieas • Compinhia.
Por elle vereis o estado proamrp em que ella
se acha, para cujo fine 'eu, e mek(S compa-
nheiros de -directoria e mais empregdos a
nenhum sacrificio, nos poupa.mos para.eiegar-
mos ao.deçinteratunr que tairti.)., almejava/4s.

Certos de¡•que cumprimos. .0 BOsSo 'deVer,
estamos ao vosso dispor afim de,yos dar todos
os esclarecimentos q rue ,j ulga rdes,,n ecesSá ries.

Rio- de Janeiro, 20 de janeiro •,4le.1893..-..-
J. F. Nico!do Junior, presidente.

Companhia de Segurck .kfi ` Ma-
ritimos e Irerr:3stres Inde-.
ninisadora

DELAToRIO RELATIVO AO ANNO DE 1893, eus
TEM DE sER;ABBESENrADO , BELA ,DIRECTORIA
EM AsSEmBLE,:.A.GERAL Des. SRS. ACCIONISTAS
EM 25 DE E.EyEllEIRO DE 1893

. accionistas— Obedecendo ao disposto
no art. 32 § 2dos n..ssos estatutos, ampli-
ficaau pela lei-que rege os direitss.das . socie-
dades anonyma,s, vimos apresentar-Vos-todos
os factoo .occorrídoS no decurso do anuo social,
findo eni 31 de dezembro -de 1892,,- relativa-.mente a,-)t,' negocies da companhia.

Como y,ereis, Srs.- accionistas, pelo pre-
sente relat 9.."i0 da directoria, balanço, annexos
demonstradV0s. e o parecer do conselho fiscal,
não foi de todo improfiqua anosa gestãe
anuo findo ena 1892. apresentando-vos: uni
lucro liquido de -47:2.39$155, sendo no pri-
meiro setnestre lie 18:100$532 e no segundo
semestre de.-29:04$C,23, excedendo, pois, ao
lucro verificado nc . anno social de 1891, a
8:938$225 ; não obstanifa as grandes difficul-•
dades com que se lu ct.„ para obter seguros
na presente -,epoea,:-,..ppis „não. desconheceis o
aeroseido numero de conwanhias congeneres
que existem nesta praça, ,esforçando-se
lazer concurrencia umas, ás o,'Itras.

Além do que,-. de convetne,ocia, e . dever,.
apresentamos á vossa-elara apreciaçãe, aba:xo
especificamos, independentemente - doi --anne7
xos, .• despezas e receita, da companhia, no
a n nade 1892.

Eis a receita e despeza

• Primeiro semestre'

Receita-

Juros de lettra.s liy-
pothecarias; 	 	 285$000*

Apolices de segures 	 422$000
nremios »,	 5O:408973
Juros	 » apoli es 4:738$909	 55:944$942

capital ... ... . .. 97: 199$010
Idem ,idem toses-

tadóS 	 .• •	 •249:660$577

Acções' em :•Caucãci: . • -
'Caução da-directoria .-•  • .

, Contas em liquidação':-
Ludroa SuSpensos .. . 	 : .

•AccioniStas':
EritradaS 'a 4'411S-tr.. . •	

•
Seu' Valor 	• „.. ,....i.

346:855$647'

40iCO3$000

-29:051$939

418:080$000

• 55:0W000

1:930-$260 .

1:27M0)0

29:051$930

35:781$965

tures debitados
á fabr:ca de chi-
nchas	 19:957$500

Diversas conta.s:.	 2.060$566

Creditado as aeguin- .
tes contas para fe-
chamento. de balan-,
Ço :

Fundo de reserva.
Di vi, lendo
Imposto sobre o

' dividendo ..
Fundo de .

gração
Porcentagem da

directoi

e



se,mstre
Receita

Lucro ria venda de
30 apolices (Z) " .10)	 1:243.0

Lucro em uma let-
tra
sorteado 	 	 17.$00

Diversos 	 	 1:;s:000
Juros de apelices.. 4:1098533
Apolicea de seguros	 428$000
Atros de lettras hy-

pothecarias
Prémios de segnros 55:5:32$830 61:629$813

Despaza,
• Senos e a.polices não

cobrados. de re-
Segiiros feitos a
companhias de se-

.... . 	
Diversos prejuizos 	
Sinistros maritimos

»	 terrestres
Despezas sseraes.
Descontos (saldo) 	
Comini-s0.. 	
Ordenados 	
itanorarios. 	

RelucçõeS é antiut-
loções

Moveis e Utensilios,
abatimento de

2,05g,"700
7:35:4600

2:4148590
10:33.8:1S0
2:722$780

1:548110
2:8583•SAIO
5:136864)0
6:7509100

in$250

200r:500
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Fevereiro Non	 isme•

! Tel0 a companhia SC ¡elida do sinistro °ecol.-
r 1• 10 no vapor fromez .s'a-1 , n P ,, arribei° ao

2(3::-12013 , Torto de Pernembaco com incentlio a bordo,
• _1 o iinal conduzia mercadoria z seguras em as

106 : i c Mo3 è 901; ? '• ao:Oen:o, Marit i t /MS, procedentes da Eu-

199.$:-)30

2C4$590	 ?:581$191)

29:048its23
	  -

IS: 19d$532

29:04RV,23

47:23W3155

I 8: 190$532

29:9480.3

47:239:$155
geommemenlearáir

A nossa respenáabilidade em segitroe,
durante o . anilo findo em 1892, tiú do
20. 327 : 432.1k500; Sendo, em seguros aia ri ti (nos,
9.356:170 gX)J, e em terrestres,10.971:,G2.:5::0,
mais do que a, do armo de 1891, 3.735:975560;
obtendo-se de presnioe, 100:031S803, mais do
que os de 1891, 18:174603; assim espe-
cificados:

Preinios
Primeirc) semestre:

Do seguros maríti-
mos 	  31:215710

Ditos de segures ter-
restres 	 . 19:283S263 E0:403$973

--
Segundo semestre :

De seguros =Md-
MOS 	  38:573.7;4so

Ditos de seguros
terrestres 	  16:9598350 55 :

106:0318803

Ainda assim dividido:
Primeiro e segundo semestres.
Premies marititnos

Mercadorias 	  46:306$550
Cascos 	 	  23 :482$640 69:7898190

Eneam empregadas, neste amuo, 4C) a,
:eamme, .endo: maritinnts,109,e terres-

tres, 336, ao todo 415.

Capital
Contimia ser de 2.000:00„ dividele em

10 0o9 ac(fats do valor nominal de roo.
cada moa, sendo realisti .lo 200:00h8 o:t
/0

Paca esta conta 'chamamos a vossa ai.t ,11-
ção; po: s , baSuntes difilculdades traz a filia
ite traestitren• ias nos nesses regiStros, pri-
vando que as acções sejam n egociadas pelos
interessados que as possoem, em virtude do
avisa d e NI:nisterio da Fazenda ths 6 de abril
de Is91, '.vis' que já foi publicado em o ante-
rior rehttorlo.

Ti'do j' ,.tencernes ci eo

São de proptiWade da comi) tribal
leo apolices da divida publica, juro de x e 4.
3e ditas idem idem idem, juro de 4 (cites)),
94 lett ras lis poneitaliaS do Banco de Cre-

dito Real de S. Paulo.
Das •-tit apoliee ,: de 4	 (ouro), 10 pertencem

ao Duelo .1e reserva.
Esnuntte convictos de fine as titulos que

perteneein a e It compinitia são do recontie,
eido vale, e minou sttjeito á depteeciação.

?dato de recrv..4

Achava-'e esta conta em 31 de dez.isiteo
de 1891 , -tu lin' credito de 11:753-929.
elevando-seeni :; ) de jánhollo corrente annn,
a 13:24 q: :• e em 31 de dezembro (pias-
sento Maneie a 17:1.68:')60. Nesta impor-
teteia repr ,s •nta o valor d 10 apolie ..!s n le
4 (ouro). pertenceu tCR a esta cinta, de ac-
cordo coto a- disposições, impressas nos nosso:,
estatue ns.

Lner.” Suspensos
importava reta conta em 31 de dertmbre

de isgi, elevando-se em
3o de junho o contente anuo a i2:154460,
e em :s i de 'lewmwa a -4'8: 3 ).

No pritneh.4) semestre, npen foi levada a
credito desta roa i a a luantia de 1:34479,
attento no pseueno lucro que resultou, e
tendo-se distr;buido maior divi lendo neste se-
mostro do q ee no uttinm,

Ne segande sem-e lre, maior fei a im por-
taneia creditada tie,ti emita, distribuindo-se
apenas, como dividendo.18 por acção, e sendo
o lucro maior do que ao do primeiro ; roi de
16:14a$703 a i mportancia creditada.

.7We:deados
Foi no corre lie nono distribtfido aos Srs.

accionistas 25 :000 :3, como divid ..ndos dos pri-
meiro e segunde sesnestres, importam-ao equi-
valente a 12 i F. 1 s. )re o capital realisado,
ou 200 por neeão.

podíamos diseriterh• maier dividendo nest
ultimo semestre. relativo ao lucro, si não
fo45e a reepansabilidatle da companhia em
alguns sinistros que serão precisamente liqui-
dados.

Comtudo,suppetnos que os dividendos fixa-
dos satisfitrãe aos Srs. accionistas.

Siniyc,-os

Foram pagos durante o anilo 24:2698126,
sendo: maritimo•, 13:0n246 e tprrestres,
10:332$180 como deinenstrit esp ei fica da men-
te os annexes.Nesta ultima pucella é compo-
nente a itnpartmicia de 10:00, sinistro os-
corrido em 25 de intim proximo passado nos
armazens á rua da solide ne. 180 e 191. e
que foi paga em 3 de agosto proximo passado,
em virtude da deli iteração do conselho fis.cal
am acta de reunião de 2 deste uttlnv»»ez,
dennis 11) expores) o motive que torna.va-se
sie:Isente o tlagrout e e, p dee dircestet es 1)
t i , rfr	 Juni e o 1

etVoni; .a lves	 Cunha Lobao, teste ora fale-

rilitt para o Rio de Janeiro.
A .:•rtiz.rda a directoria.. com preciso cuidado,

o resuHdo ,1,1)js ,h,toj..
tivamo-oe serem solvidos todos os obstai-1)1os
do itos o regulamento maritimo O que p.'e(,-

M`riiI) figa idados no primeiro seineet
de 1:txi. Tem seiencia tainbent 110 int:amai°

te:Lei:the Carie:1E1me g em 31 de de-
multe() tht 1892, C, pelas rechuaaeOes f itas
p•hls itsw . ressa•los, è de peqttena int,nta a im-
pirtaneio .obre a responsabilidade da comia.
nhia. Pura esta oc"m•rencia esperamos mais
esclarecimentos.

Qucst4o judicial
Ainda pende de deei:ão, a qu e zOnjudieial

que nos mo em 1. C. Piedade (5: Corno-ques
-tão que st: pitemos estar amplamente eoithe.,ida

pelos Srs. a .clottisdas. Em virtude d sfql•
tP. :1(;'1 , III	 d..da pela Cama% ('omnleiN
eia! lesta C.n 11.) 01 em setembro iceximo pm-
s • do, foi esta remianhia fl,r,; to?a a tl•po-itar
110; c)fre,: Th( s•mro YaAonr1 a quantia
de 22:17005, valor e :balai,' vo ulo eegueo
sob a re50p . itisabi lidado da companhia, corre-
spodene.a decima sexta parte do se.zuro total
destes sculmees em diversas companhia desta
praça. e [irra esse fim thi a directoria ouvida
p:40 ; k drogado da companhia o Sr. Dr. J. J.
Teixeira	 Carvalho, que dis-orreu sobro
todos os pontos dá quNtiio, ezelarecendo
reeessidad tio prompto deposito de accorde
com a lei, nutrinde a ssim a. espume:a de elt-
ter-se um aliste amiga vel, evitando o paga-
mento totel, o que ainda não esta definitiva-
incute reso )

Em rentiii-,1) li censeiho fiscal. acta de 24
de setembro de 1892, foi a dire ,ctoria ant
&eia a vender 30 :t a.)1i ces da divida lis tblea,
tle 5	 para fieer face a esta (g...estão' e aser
com pleitos p tdetete, afim de salvaguardar os
interesses da eempaania„
(troe> isde,a eeo .1.Pronnil do MO de .I.,,reiro

Era 15 de inereo de 1892, por motives que
nãO 1.101.-C.11 	t nd t nh , )3 :N(1:4 Sr., :1 f•ciOnista,z,
a que sera .n desneee,srrios seus
mantos a reepePo. presos este banco por tona
( 'i zo, resulte tido premiste suspensão de pa,-
.nunoutos ao .l credores. 1 mactitarn ,),.; q 'te

oecasiãO IiVQSS ' esta, companhia em-seus
c-tfres o depo .-:ito de 8:401$300.

Depois d alsitin tempo decorrido, sem que
tivesse a campo 'titia probabilidade tIr embolsar

seu dep sito, rec. Treu-se á opinião do eon-
sellto que, por sni vez, depois de smi vide a
directoria sabre .) asaz umpto, resolveu:

Que. da. importan •ia. desta conta se reti-
rassem 50 "s„ pita lucros e perd xs,ficando,pois,

SI LI) de 1.230~:
Que nibla. se ' 1! el 11X,raSSe, com referencia a

uma proposta do banco.que corria pelas mãos
dos credores. proposta, que importava na li-
quidação amiga vet.

Premios terrestres:
Mercadorias 	  27:39fig3428
Peo,lios 	 	 8:846Pd85

Despezas de instai-
loção, idem 	

Lucro liquido Se-
mestre) 	

RecapityloÇqo

Primeiro semestre:
Receita,. 	  55:944'5942
Despesa. 	  37:754.M 1 o

-----
Segundo getliestre :

Receita 	  61:6298813
Despeza 	  32:5818190

Lucro liquido de um anna.. • ...

Assim distribuido:
Primeiro semestre:

Fundo de reserva.. 1:819W33
Dividendo— 8^ 	  15:000$0O0
Lucros suspensos 	  .1:3718479

-----
Segundo semestre:

Fundo de teserv-a. 2:904$869
Dividendo	 10:00 ).$0(10
Lucros suspetrsos 	  16:143$763

Directoria

Tendo fall Acido a 10 de setembro de 1892, o
Sr. J. J. O. da tumba Lobato, directer-the-
seareiro desta companhia, uni dos seus fun-
da.:lores, e a quem a companhia deveu gra-
t'diio pelos esfor»os que sempre empregou no
rie .;tupenho lo soa. ±t,OSt410, com peZiLP	 -se
privado de tão digno companheiro o director

nn i ngos JOSÍ uli Costa Braga. Junior, que,
obedecendo ao que prec eitua o art. 31 dos
estatutos, convoco a 12 do mesmo /noz os,
men-divos do correra) para deliberarem sobro
o preenchimento de vaga que se dava.

teou forme a atoe lavrada na mesma data
pete remeenio, 9) nomeado ititerinamente
para ()poupar o cargo de th csonreiro tii emn-
paubia o Sr. Doming,s de Castro Peixoto,
que foi immediataine rl*n empossado.

Em 12 de noventheo de 1892, aehande.se
enfli já ha b tsta eles dias ausento da direc-
ção	 eoeiti.1,) •	 &tia (e-,,t pertinaz
lneeettnede de geei:	 41 ret.:CO(' prI.ZSAWO

I I V11 : 	 José çla C ti Hraga •unior, e yon-
do-se eó na direcoo • da companhia, sobre-



rassivd•
Capital: Impor tancia de 10.090

adçõeS de 2008000 .... .	 •
Dividendo 3°: saldo a pagar...

»	 4":	 >>	 »
»	 5":	 »
»	 6": a d iStribuir, ára-

gia de 1$500.por acção., ...
Fianças: pelo que represen-

tam., 	
Lucros suspensos: l'elos que

passam para o semestre se-
guinte 	

Fundo de reserva: Valor que
representa esta conta...

Calic5es da directora: Caução
do 200 acções 	

1268100

• 2:1000400030)

15:90(4600

- fo:cloipoo

12:156t869

•13:82:4953

4ó~ooa

Activo
Accionistas: pelas entradas

Banco Sul Americano : di-
nheiro depositado em c/c.

Banco Industrial o Mercan-
til': Idem idem 	

	

Banco do 13rázi1: Idem idem 	
Apolices da divida publica,

4 % ouro : Valor -de 30
pertencentes á companhia.

Apolices da divida publica,
5 ./. : Valor de 120 per-
tencentes á companhia 	

Despeztts de installação: Sal-
do desta conta-

Titules de responsabilidade:
Valor que representam—

Valores caucionados: 300 ac-
ções • nominaes da, dire-
toria 	

Moveis e utenSilies : Valor
dos que existem 	

Juros de apoli-
. ces: Juro'a ré-
, cebér de 120

•,,,apolices da di-
vida publica

• 5 •/.; relati-
vos RO 2tsse-

,, • mestre deste
; armo ... • ..	 3: 004)00

1 80:000$O0

• „.2:815$930

• .4:2M650
28:724880

34;276$000

117:87439)

1:058$340

10:000$900

•&0:00($000

'798$ 110
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DILARTO "OFFICTA	 Fevereiro _118 931 84V
es-ritegadó de S.?,PVIÇOS¡ o clii'aCtoi'. Doiningos
de Castro PeiXoto, embora anilhado em al-
guns trabállids pelo digito membro do edn-
selho o Exm. Sr. .Barão de Campolide, não
podia a companhia dispensar a presença
permanente de uma pessoa que assidua-
mente se inleressasse nós trabalhos inherentes

.aos seus negOeios.
Attenta a necessidade eipOSta e conhecida

Pela commiss5,o fiscal, deliberei/ esta, Oni re-
união daquella data, nomear pára o cargo de
diretor interino até á primeira asSe,mblea

•geral um accionista, de reconhecida henora-
bilidade, recallindo sobre o Sr. Lafayette
Silvá Maiá, que a 14 do Mesmo /tiú foi em-
possado.	 .

Conselho flúal
, Foram SernPre prótiaptamente reunidos tm
'eseriptorie da doMpa,nhia os dignos membros
do conselho fiscal, quando convidados pela
directoria para deliberarem sobre ,quaesquer
assuinPtá PéndenteS ao Seu mandato, e
nunea, desViararri-sê das sua,S attribuições ex-
aradas nos nosSoa átatutos. Em quaesquer
pareceres, morri/ente nos que importavam
compromissos aos Seus Cargos, sempre resOl-
verem com calma è reflexão, salvaguar-
dando com extrema presteza os interesses
dos Srs. aceiohiStás.

Agora leinbramos aos Srs: accionistas a
cnnveniencia de que seja com brevidade con-
vocada uma as ertiblea extraordirtaria, no
intuitci de reformar os nossos estatuto=, que,
entre entras pequenas e insignificantes alte
rações,'salientam-se, as seguintes,que nos pa-
recem imprescindiveis, a saber

a) O auginento dos limites para os, seguros
marititná, PoiSa exiguidade dos valores eá-
tiptIados nos nossos estatutos dá legar a Con-
tinues resegitros cot/ grave prduizo para à
Companhia ;

(Reforma do art. 3")..
b) Reducção do capital par L mil contos de

Mis em dá mil acções de 100.8, (cem mil,reis),
Cdni os vinte por cento já ráfia:Idos, afim de
que, se passam fazei' as transferencias de a.e-
cerdo com . a lei (aviso do, Ministerio da Fa-
zenda, de 6 de abril de 1891).

Ref , •	 t 5').
Augmento 'de -deus para três nieriibros

directoria como ¡são representadas todas ds
coinpanhias congeneres,- -pois a ausnicia de
um director por motivo de moleStia ou outCa
qualquer circumstancia, implica seriarriente
no bom andamento dosnegocies da coinpa-
nhia, quando esta porventura Se •ache repre-
sentada, somente por deus membros.. -

(Referi-ha do art. 28).	 •
Corri o fallecimento do nosso prante4o d.1-_

tentei' J: J, G. da Cunha Lobato, o que teve
logar.eni 10 de .set/mbi-o do correde anuo, o
conselho fiAcaeém. s-ssão de 12 do mesmo
mez, chamou um cle,seus membros o Sr. Do-
mingos de 'Castro Peixoto, que. -está substi-
tuindo provisoriamente ó fallecido. Logo após
este infitusto-, e dáploravel aeonteeimente,
teve de ausentar-se_ por /nobre de g•raVe
enferinidade o director Dali/lagos' jose
Costa Braga Junior, e, á vista desta eircurh-
stancia imprevista, o Cohselho-flical,terido
em vista cis interesses da cciniliánhia,tóin'on
reSponsabilidade,_ em . sessão que dor/Stabil/
pura este fim exclusivo, e de qüe lixei:ai a
fespectiva acta em 12 de noVerrihro dO anho
expirante, chamar o accionista Sr..1.-fayette
da S'Iva Maia que igualmen t e assuntai O
cargo provisoriamente. tendo no cu r• to espaço
ne tempo de sua gestão Lládd inequivdeas
proas d sua boa administração., cOnju neta-
mente com o seu co•lega, o Sr. Reidtd, qfte_
por sua véz tarnbein tem corresPendido ao bd:ia
desempenho dos deveres de. quê anterior-
mente foi investido. , - •	 ,

Tudo isto está devidaMente j tiÁtificádd COm
a dernonstração da conta de•LLIterbá 'd das
—que no 2? semestre findo hoje iiióáttli g,raride
augmento na receita, emquantOtitie á eleSpdta
diminuiu sensivelmente.
• Sendo estes deus directores de todá honera,-
bilidade, parece ser de justiça que Os Srs. ac-
cionistas, aquilatando devidamente seus actOS,
tomem na devida consideração a sua eleição.

O conselho fiscal, apeiár dos esclarecimentos
relatados .,no relatorie da .. digna.direetoria,
não se exime a dar-vos todas as mais infor-
maçõee que desejardes. - •

Rio de Janeiro, 31 de Miem-firo de 1892:-=
de Canipolide.-31-anael Joaiui,n, (lã

Silo z Braga' —Angelina Jose da CóSta Sià.deã.
—Fi-ancisc) Antordo Pires Carropztoso.

.	 .
• BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 189'2

,Activo
ACCionistii,S: 1 Pelas entradas a

realisa,r 	 •• t '	 1.800 :000$100
Lettr •áiS ;a redeber : Valor das

tine sé a,Charn ern carteira e
•nãd 1,'ÕHCida5 	 	 14:'237$330

Juros de apolices :	 •

Jártls.t a 'receber
tale 15a apólices
da divida publica
5 %, relativas ao
sethestre findo	 •

• nesta data  • • -e 3e750$000 •
Idem idem de 30
•dias de 49i (ouro)	 •
réNtivoà . nu	 •••

•mestre findotesta, -
data.	 	  755$920

• r 4:505$920

Banco Sul Americano: Dinheiro
depositado em c/c 	 	 21:924740

Despezas Judichtes: Valor desta
conta 	 	 00t100

Tituios de responsabilidade
Pelo que representam.. ..:	 16:060$009

Lettras hypothecarlaS do Banco
de. Credito Real de S. Paulo:
Valor de 95 lettras pérteh-
centes á coa/patina, custo
de 84500 cada mina -	 7:

Seguros terrestreS: Saldd á re-
ceber 	 	 3 : 931$570

Apolices da divida ptbliCa 4 0,1;
. (ouro): Valor de 30 apalicej

pertencentes .á Cenipanhia 	 	 31:2768000

377800
744900

712,8533

• 1:322$930

40 :C00$000

9J'7$610

1.17:8$600

4:230$650

2.093:3034;813
-	 •

S. E. ou O. 2.093:314313

Rio dê Jaheleo, 31 de dezenihro• de 1802.—
'0 parda:livros, E. •enteiro Lisboa;

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

E inpregrmlos
Cdritináni a (net:reei'a cis'sa confiança, e

&Seu/penha/h as suas attribbições.

Trarisprencias
- Fdrain. tratisferidas dúaitó iüiri6c1e 1892

475 aeções,qüe CoMtánt. de itertios 1a-irados;.	 .
sendo:

Por alvará 375 aeções Orli r ã terni6s
Por 'caução 100 acções em •,•1 termo

Ao t(:).o: ‘ : 475 ficções em :9 terinos

Conclu ao
Préerichett a vaga deitada •polb Sr:,-Do-

•• //tinges rde Castro. Peixoto, na cornmissão fiscal,
o acciehiSta o Sr:. •Franciscoe Antonio-Pires
Carrapatost.	 ;

A direetoria registra cmn"profunda Magna
o infausto passamento do antigo e digno di-
rector i. J. G. da Cunha Lobato, a quem
sempre lhe rendera homenagem fleante . dos

: • SNIS dotes do intell gencia o honorabilidade
••fpia o caracterisaxam.

Srs. accionistas— Convictos de termos eu rn-
Pridoonosso dever, salientando todas as tent'-

. reneias que se deram durante anno sedai,
•- findo ein-31 de dezembro de 1892, inherentes

fio% negoeies da companhia, tolloea.mo-nos per-• •-rnahentel á vossa disposição, e offerecerrfaseves
todas es explicações verbaes que vos pareçam

•neceSSarlas.	 •
Tendes de eleger directoria, conselho fiscal e

e:mil/lentes. Para 'que a companhia , não sê
-desvie dos seus limites traçados, até aqui r .-

; speitados,.a directora aguarda da vossa escla-
recida presteza a escolha do pessoal que de
verá dirigir os destinos da companhia.

' r • R16-tte Janeiro, 31 de deiètribrio	 1892.-l--;
• Dorningds de Castro Peixato, Lafaydttc da

• Silvá Atufa,:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas— Em ohslervancia rio gim
preceitua -§ 2". do' art: 3G dos estatutos da
Compariliia • dC Se,gtre'S Inderiírtisadora„ virries

• da,t'cumprimento ao - mandato que nos ceia,
fiastes.	 ...	 „	 .

Procedendo ao exame dos algarismos ron-
Stante do' balanço demonstrado • no activo e:
passivo até esta data, achamos .tudo na mais
•devida Ordem, pelo nue a liOnealda directoria
prevou quante foi sblicita no cumprimento

- fie seus deveres; tendo-s eStendido o nossa
rigoroso exame também á verificação de,
todos os ,titulos em carleira e respectivos sal-
dos das •quantias, L existentes. em diversos
bancos. E', pois, o conselho fiscal de parecer,
que sejam approvadas as Contas no exercicio
do anno findo hoje.

Seguros ma/et/mos: Saldo a
receber. 

Sellos: Existentã era Carteira.
Caixa: Dinheiro exi g tente inn

cofre, 	
Desp?zas de inStalltiçãm 'Saldo

desta conta. . - 	
Valerá. caucloriaddst : 200 ae-;

ções noininaá da directoria.
Moveis e utensiliosi Valor dos

que existem... 	 ....
Apolices	 divirja Publica 5 %

Valor de 150 pertencentes a• • -	 .•	 • Companhia
Banco Industrial e Mercantil

binhâi'e depositado em c/c.



Passivo
Capital : Importancia de

10.000 acções de 200$ cada
wma 	

Cauções da direcioria: Cau-
ção de 300 'acções 	

Fianças: Pelo que represen-
tam 	

	

:Dividendo 30: saldo-a pagar 	
Dito 4 1 : Idem 	
"Dito 50: Idem 	
Dito 60: Ideia-
Dto 70 : ã, distribuir-se á. m-

á," o da 1$ por acção 	
Fundo de reserva : Valor
•que representa esta conta.

Lucros suspensos: Peias quis
passam para o Semestre
seguinte •-• aa.-:	 -

2.T0:030$000

60:000$00a

10:000$aa0
126$000

90000
640a000

2:1a0$e00

10:000$000:

17:126$5e0

28:300$62a

611$8'0

Let t r a.s hypatbecarias
Banco de Credito Real de
S. Paulo: Valor de 91 per-
tencent s à, comia:Mia,
custo de 82$500 cada uma	

Lettras a receber: Valor das
que se acham em carteira
e não vencidas 	

Despezas judiciaes : Valor
desta conta 	

Documentos a liquidar: Pe-
los que se açama eira ciar-
teira 	

Thesouro Nacional: C/ de
deposito, dinheiro depo-
sitado.	 a	

	

Saltos; Existentes 	
Seguros terrestres: Sala() a

receber 	
Seguros maritimos

idem 	
Caixa : Dinheiro em cofre..

Idem idem de 33
ditas- ag 4%
ouro, relati-
vos ao ultima

-trimestre des-
te alma 	

• 3:611$860

7:754000

•.24:•196$780

2: 543$100

' 47%360

•22:170A045
*00-

3:757$490

a:255$100
893$278

848 Domingo 19
	 puiu() ornou'.	 Pavaresro (18931

2.128:443$183-

S.E. ou O. 2.128:4435183

Rio de :Janeiro, 31 de dezembro de 1892.—
0 guarda,-livras, F. 1119nteiro Li.' boa.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.565 — Retatário em duplicata de

urna invenecTo de systema mecanico .para
reduzir a bipla no. wayons de carga de
estrada de ferro
gni virtude do titula de garantia provi-

soria que me foi- conc-dido em data 27 de
out • bao de 1892, e guiado -  idéa de faci--
litar 'trafego nas earadas da ferro e espe-
cialmente para o transporte de mercadorias
entre duas c dadas unidas por uma via-
fearea de diferente bitola ; .estudei e eapa-
rimentei praticamente nàs officims da Estrada
de Ferro Central da Brezil, can autorieação

Ministerio de Viação e Obras Publica-a
o meio mecanico que passo a descrever;
applicavel a carras- de nova • constriicalo
appropriados . a este systerna.

-Sobre o eixo . do wagon serão collocados
quatro rodas; duas para a--bitola estreitae e
duas para a larga; do mesmo diametro ou
de diametro diferente segundo a conVe-
niencia e estado da linha que os carros
&iam percorrer.

No primeiro caso as radas achacados a
peessão hydratilica, serão distantes entre
si da metade- da diferença das duas bito-
las; assim gut, sendo a larga de metros 1.60
e a estreita de uru melro ; eanservarão sobre
alies uma distancia que é a metade metros
0,60 ou seja 0,30, espaço este destinada a
receber urna caixa de graxa, ou oleo, com
Na relativa giga, e . 'adias de suspensÃo,

sobre ai quaes descança a caixa ou base do
acatem

O cambiamento da bitola, neste caso, ef-
fectua-se facilmente, sendo os trilhos das
duas bitolas concentricos no ponto da passa-
gem.

Esta systema param, apresenta a difilcul-
dada de tirar muita força ao motor. sendo
que as -duas que não trabalham sobae o
trilho (si os dormentes sio calçados) posarão
sempre na terra e oferecerão uma reais-
tencia a tracção, que serà, tanto mais forte,
qranto maior for o numero dos carros que
compozer o trem.

No caso porém, de ter na linha os dor-
mentes descobertos, este systema é preferivel
ao outro em que as rodas não teera carnest0i0
diameiro,e que apresentam a unica diferença
de ter unia roda especial paria a bitola larga,
que pôde ser dividida em duas partes, ou
Juní tacia conforme as occurrencias, e con-
servar se assim de diametro maior ou manar
da outra da bitola estreita em conformidade
da linha que o trem atravessa.

No desenho fig. 1 e Ii, auppondo o casa de
ser construido um carro de proposito para
este systems). ; temos sobre o eixo e em a
uma rala da bitola estreita, e em 6 Unia
roda pra. bitola larga que lambem aicha-se
colloeada com preasão, mas que parle divi-
dir-se ain •duas meias rodas, deixando fixo
sobre o eixo, o cabo c que a de diarnetro
menor da roda 'da Mela estreita.

Na fia. ‘1, vê-se cerno a coró°, d, com tis
.1t.grts braças i e f. prende o cubo c que é de-
pois/ atravessado por parafuzos canicos, que
atem de aparafolar o braço a leva uma
parca; e oferece a segurança de não poder
laquear de maneira nenhuma.

Corno dá a prasiaa, esta roda aelia-se nas
ratariam condiç ees de solidez das outras de
/atro fundido, já experimentadas, em vista
'que as vibraçaes nas grandes atelocidtalea,
aão• corregielas da &ate& que ha da força,
'sobre a superficia extrema e a outra central
do cubo e nos pontos a, 4 e 4 e não pôde
desconjunair-se, era vista que Os parafinas,
em cada viagem são apertados nos repetidos
eanibiamentan 'caie ha da bitola.

Comprehende-se facilmente que trabalhan-
do o barro sabre a bitola laraa. a roda b do
diametrade Metros 0,130 a e-,90 fica maior da
outra da bitolaestreita a , a esta não impede O
movimento do rarro ceie dascança sobre as
melas aaraollocatlas no espaao intermedio das
duas rodas a e b para que o equilibrio
wagon seja sempre o mesmo, e trabalhe o
eixo e com um peso que não varia. ; sendo
que, os braços de alavancas, nos pontos da
apoio das rodas, são parleitamente iguaea.

Chegando agora o trem na estação onde
ha catnbiamento de bitola, o wagon pas ea por
um teeeho de trilho aspecial, em que -o trilho
da bitola estreita, além de ser concentrico ao
outro da bitola larga, vae li geiramente su-
lando, até apresentar uma diferença de uivei
de pouco superior a diferença de diame/rb
das rodas das duas diferentes bitolas, e
tanto que o carro se prende como na figa IV
em que as rodas b ficam suspensas do trilho
e permittern que tirando os parafuzos se
possa assegurei-as ao assento do carro, par
intermedio dos parafusos p e das bragas g,
na posição da ilg. 111.

Então o carro acha-se prompto para viajar
na bitola estreita, e por isso o trilho vae des-
cai/do-ao seu nivel normal.

Os ganchos g e g, servem ao quando, de-
vendo juntar novamente a roda afuração dos
parafusos não se encontrar, então reunindo •
as duas meias rolas com os'ganches,pade-ae
com facilidade levar as peçaeana posição re-
querida para que os parafusos possam 1/gal-
as até conservar-se novamente ao cubo e. 	 •

Noa Vag0118 fie carga já construidos, e pre-
sentemente em trafego, o systema é O , mesmo,'
unicamenteepteeião tendo Q.aseento da caixa" -
as dimensões precisas para collaaar urna mona
no intermedio das radas, rende-se indiepen-
savel a colloca cão de uma nora trave-sa neste
ponto, e afim de utilisar o mesmo eixo, que
acha-se guiado dos mancaes nas extremida-
des, deixar mollas e caixa de . graxa duvla,s.

Neste caso.porém, as mollas novas levam nas
extremidades um manejo especial fla.V, con-
sti tu i do de Um parafuso de Arc'li medes P que
Prende a moita h1 e acha-se parafusado em
urna roda de engranagein R, do m:smo sys-
tema movida por sua vez por outro parafusoQ.

Comprehende-se facilmente que, levando
cada inolla nas suas extremidades dons para-
fusos P e duas rodas R de engrenagem, Me-
diante os outros parafusos Q ligados sobre um
eixo E, serão as molha apertadas -  não,
segundo do sentido em que O eixo-sor ara-
Vida.

Desta maneira Se conservarão • leves as mol-
las quando o carro trabalhar na bitola larga,
e serão apertadas quando trabalha na bit-da
estreita, sendo que as moitas, umas destrõem
o afeita das outras, e o peso da carga, fica
-assim -trabalhar, sobre a caixa ale graxa
externa quando o wagon percorre a linha de
bitola larga, e sobre a outra interna, quando
percorre a Iniba da bitolatiestraita,

Considerando 'a pequena diferença qua ha
de largura entre dons carros- das diferentes
linhaa (d3 int: 0,12 a 0,20) e acarta/ esta alia
ferenea . dividida nos dons lados da carro,
p ide-se dizer que o wagon atraia:ilha na;iden-
tic.as e eidiçõea de equilibriodasactuaes, quer
na bitola larga, quer mia estreita.

P.a"a os carros que levam _ freio (seja de
friceão á mão, quer a ar comprimido) as zep-
pas 3enlo collocadas sobre as rodas da bitola
estreita, em vista que estas nunca fiara alte-
radas e o eixo poderá ser sai liam- frelacla cem
quilquer occasiao.

Os systemas ile redueçãa acima maneio-
nados, serão de consequen -ia applicaveis tom-
bem a carros gualevain truks.
•Nant tgens—Unica e importantissima vau-

taras é ev,tax as repetidas baldeações que ha
de mercadoria eattie duas cidades ligadas por
estradas de ferro de diferente bitola, era que,
alem de prelaar um numeroso pessoal; ren-
de-se indispeneavel a construcção de grandes
armazene e deposites nas estaçaes.

Com esta systerna de redacção de bitola um
tr ma de mercadoria, _pôde transportar a sua
carga directamente. apara uma esta,çãoqual-
quer de estradas de ferro, e evitar assim os
grandes prejuizos que causa ao commercio a
indi -pensa vel demora que ha nas baldeações e
as cansequencias desaa• •

Na construcção de una carro apropriado a
este-systema, não haveradespazas extraordi-
narina afazer, sinão o cuao alas rodas, sendo
que a construcção é variada, nus o material
fica sempre o mesmo.

Peço, entretanto, ao governo-da Republica
dos E-tados Unidos do Brazil a patente de in-
venção e exclusivo privilegio em todo o -ter-
Mario da Republica, sendo os caracteres con-
stituintes da aninha -invenção.. os seguintes:

systema de reducçã,o de bito l a para a
construcção de carros navascom quatro ralas
sobre ó mesmo eixo e do mesmo diatnetro ;

systeraa de reducçã,o de bitola, para a
construcçãa d carros novos com quatro rodas
sobre o mesmo eixo e de diametro diferente
com rodas para bitola larga • dividi ias,eas
duas panes; •

a . , os mesmos systemas applicaveis a carros •
já em trafego e com moitas de compensação.

Rio de Janeiro, 20 de janeira de 1893.—
Elmo Eugenia.

ANNUNCIOS

Rio de Janeiro —Imprensa Na.uaõnal — 1803

•
Companhia A.gricola e 'Calo.

nisaciora de Valmusauras.4
Convoco o.s . Srs. accionistas a reunir-se em

assetnaléageral- extraordinarate -no dia tal do
çoarente„ ao-meio-dia, á rua das-Benedictinos
a. 3a. , eabearisi, afim _de-deliberaram sabre
uma proposta _ de alianação da. bens e coa-,
sequente liquidação da companhia,

Rio de Janeiro, 13 chefeaerairo da /S93.—
11. Jappert, director-preadénte. .	 • • •


